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DEDICATÓRIA 


Deus, que tem sido muito generoso comigo, ao lon- 
go de minha modesta caminhada, não me concedeu o pendor 
para a arte poética, pela qual eu pudesse exaltar e glorificar as 
belas virtudes da minha querida e eterna enamorada, Maria Ro- 
cha Azevedo — Didi, que compartilha. durante 45 anos, em 
nossa fraternal convivência, de alegrias, conquistas c retroces- 
sos, que nos foram impostos, comportando-se como uma verda- 
deira heroína, no desempenho da árdua tarefa de esposa exem- 
plar e de mãe afetuosa e carinhosa, 

A ela, pois, com as forças de minh” alma e do 
meu coração, dedico esta obra, que focaliza um pouco da exis- 
tência de nossas famílias, como uma forma de externar a minha 
homenagem. 

Natal, outubro de 2002 


Aluísio Azevedo 


INTRODUÇÃO 


Venho cultivando, ao longo dos anos, o desejo de 
produzir um trabalho, por meio do qual tivesse a oportunidade 
de focalizar algumas famílias nordestinas, especialmente aquelas 
diretamente ligadas à minha pessoa e representadas pelos Aze- 
vedos e Dantas, e os Rochas e Medeiros de minha esposa, que se 
fixaram em diversas regiões do nosso Estado, a partir do século 
XVIII 

Esta providência tornou-se mais imperiosa a partir 
do instante em que várias personalidades dessas famílias mani- 
festaram interesse pela elaboração deste trabalho, que tem o ele- 
vado objetivo de preservar do esquecimento o glorioso passado 
dos nossos ancestrais, numa época em que poucos se dedicam a 
esta prática. 

Diante deste fato, não tive outra alternativa, se- 
não, a de me empenhar, de corpo e alma, na elaboração desta 
matéria, que resultou de uma pesquisa em obras de autores po- 
tiguares, bem como da coleta de depoimentos de pessoas, que 
muito enriquecem esta obra. 

Dentre as obras pesquisadas, cumpro o dever de 
registrar “No Roteiro dos Azevedos e outras famílias do Nor- 
deste”, de autoria do escritor Sebastião de Azevedo Bastos, a 
mais completa obra de genealogia, sobre os Azevedos e Dantas, 
publicada até hoje. 

Dificuldades iniciais foram observadas, no que 
diz respeito à publicação deste trabalho, facilmente contornadas 
graças à pronta e oportuna decisão do eminente escritor, Vingt - 
Un Rosado, que se dignou fazer a sua edição, pela Editora 
Coleção Mossoroense, a quem agradeço a sua generosa atenção. 


FAMÍLIAS AZEVEDO E DANTAS 


Estas duas famílias estão tão intimamente ligadas, 
que se torna quase impossível fazer-se sua descrição de maneira 
separada. 

Elas são originárias da Região do Minho, em 
Portugal, e que se transferiram para o Brasil, no século XVIII. 

Iremos reproduzir os Brasões dessas famílias, que 
se acham publicados no livro “No Roteiro dos Azevedos e ou- 
tras famílias do Nordeste”, de Sebastião de Azevedo Bastos. 


BRASÃO DA FAMÍLIA AZEVEDO 


“Diz o Anuário Genealógico Latino que os Aze- 

vedos procedem de Dom Arnaldo de Bayão, da Gasconha 

(França), por seu descendente Pedro Mendes de Azevedo, que 

foi o primeiro a adotar este apelido, da Quinta de Azevedo (em 

Entre Douro e Minho — Portugal), da qual foi o senhor e é o 

solar da família. Tem, em Portugal, os senhores de São João 

Del Rey e outras Casas e Morgados antigos. Armando de Mat- 

| tos dá como escudo antigo dos Azevedos, no seu Brasonário de 
| Portugal: escudo de ouro, com uma águia de negro.” 


BRASÃO DA FAMÍLIA DANTAS 


CA 

dá / ” 
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“Antas ou Dantas — Procede este apelido de Mem Afon- 
so de Antas, que foi senhor da povoação de Antas, do Conselho 
de Coura, Província de Entre Douro e Minho. O Brasonário de 
Portugal dá como escudo de Mem Afonso, em vermelho, com 
seis lisonjas de ouro cheias de azul, unidas e postas em forma 
de cruz alta — uma anta de sua cor. 4 Benedictina Lusitana e a 
Nobiliarchia Portuguesa, porém, só conhecem um escudo dos 
Dantas, o qual o Brasonário de Portugal confere a Ra ds 
Barbosa e que é o mais conhecido: escudo vermelho, com seis 
lisonjas de prata unidas e postas em forma de cruz alta 

Falando especificamente sobre a família Azevedo, ela se 
transferiu para o Nordeste brasileiro no início do século XVIIL 
com a vinda do português Antônio de Azevedo Maia, nascido em 
1706 e que se casara, na capital paraibana, em 1730, com Joana 
Maria Valcacer de Almeida Azevedo. Antônio de Azevedo Maia 
era filho do português José Antônio de Azevedo Maia, que e 
emigrou para o Brasil, mas era casado com uma brasileira de 
nome, Isabel Pereira Alves Maia, que residira em Portugal. 

Antônio de Azevedo Maia desempenhou um papel impor- 
antíssimo na colonização de terras dos sertões da Paraíba e Rio 
Grande do Norte, passando a ser conhecido como “Patriarca do 
Seridó”. A respeito da descendência de Antônio de Azevedo 
faia e Joana Maria Valcacer só são citados 2 filhos : Antônio 
Azevedo Maia Júnior e Maria Azevedo Toscano Rego Brito. 

A seguir, passamos a focalizar a extraordinária figura de 
Antônio de Azevedo Maia Júnior, meu tetravô, que se casou com 
ficaela Dantas Correia de Azevedo, filha de Caetano Dantas 
Correia, outro Patriarca do Seridó. Antônio Maia Júnior e Micae- 
a foram os fundadores da atual cidade de Jardim do Seridó, com 
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a doação de terras para a formação do patrimônio da Capela. em 
06.11.1790. 

Sobre os ancestrais da família Dantas, vindos para o Bra- 
sil, há um registro que cita André da Rocha Dantas, casado com 
Maria Barbosa Dantas, esta última filha de Clemente da Rocha 
Barbosa, que teria sido um dos primeiros povoadores do Rio São 
Francisco, no final do século XVIL. 

José Dantas Correia era natural da Vila de Barcelos, do 
Arcebispado de Braga, em Portugal, casando-se no Brasil, nos 
primeiros anos da era de 1700, com Isabel da Rocha Meireles, 
tornando-se proprietário do Engenho Fragoso, em Olinda — PE. 

Da numerosa descendência de José Dantas Correia, foi 
possível anotar os seguintes filhos : Caetano Dantas Correia, 
Gregório José, José Dantas, Antônio Dantas. Frutuoso Dantas, 
Sebastião Dantas e Estevam José Dantas, que fixou residência 
em São José de Mipibu. 

Caetano Dantas nasceu no ano de 1710 é passou a residir, 
alguns anos depois, na Fazenda Rajada, no Riacho da Carnaúba, 
no Seridó, no interior de uma Furna, no alto da serra, na compa- 
nhia de alguns escravos, que lhe serviam como vaqueiros e con- 
zinheiro, pois era solteiro. Nas proximidades, na Fazenda São 
Pedro dos Picos de Baixo, morava Tomaz de Araújo Pereira, de 
quem Caetano se tornara inimigo, por motivo de questão de ter- 
ras. 

Há algumas estórias interessantes a respeito da personali- 
dade de Caetano, como aquela do prato de coalhada, que ele 
quebrara na cabeça do seu escravo, por motivo do mesmo lhe 
haver servido o alimento sem a nata, que ele tanto gostava. O 
negro lhe teria dito, naquela ocasião: “Patrão, vosmicê está pre- 
cisando de se casar, pra ter uma mulher que lhe faça os gostos", 
ao que ele teria ;respondido: “como poderei me casar, nesta ter- 
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ra, se as únicas moças casadouras são as filhas de Tomaz de 
Araújo, meu inimigo ?” Há, também, uma referência sobre a sua 
robustez física, capaz de segurar um boi pelo lombo e a sua voz 
muito intensa, que atingia grandes distâncias. Era um homem 
dotado de inteligência, de uma certa cultura, pois havia estudado 
em um Seminário e das virtudes da caridade e da hospitalidade. 

A respeito de seu casamento, há um registro bastante inte- 
ressante, publicado no livro “O Coronel de Milícias Caetano 
Dantas, de autoria de Dom José Adelino Dantas, que não pode 
ser omitido : Tomaz de Armijo viajara ao Recife, para realizar 
compras para o consumo de sua Fazenda, bem como o enxoval 
para a sua filha Zefinha, que se casaria com o Sr. Antônio Pais. 
Na sua ausência, chega à sua Fazenda um Padre que fora efetu- 
ar a chamada desobriga (batizados, casamentos, missas, etc.) O 
sacerdote que necessitava de um auxiliar, o acólito, para as suas 
celebrações, foi informado de que apenas uma pessoa, naquele 
lugar, o Sr. Caetano Dantas, seria capaz de executar aquela 
tarefa, no entanto era impossível seu atendimento pelo fato de 
ser inimigo do Tomaz. O Vigário não aceitando aquelas ponde- 
rações, fez sua convocação, que ele a aceitou e teria sido convi- 
dado a participar de um almoço, na referida residência, ocasião 
em que tomou conhecimento da beleza fisica da filha de Tomaz, 
de nome Josefa, prometida em casamento ao Sr. Antônio Pais 
Bulhões. O Vigário ao ser informado dos problemas do solteirão 
Caetano, resolveu escrever uma carta, com a assinatura de Do- 
na Conceição, que foi enviada ao Coronel, no Recife, dando ci- 
ência do ocorrido. Ao recebê-la, Tomaz de Araújo teria indaga- 
do ao seu futuro genro: “Oh, senhor Antônio Pais, como é o 
nome da minha filha que prometi em casamento a vosmicê ?” 

A resposta veio logo a seguir: “Não é Josefa, Capitão!” 
Tomaz então contorna o problema: “Sr. Antônio Pais eu estou 
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ficando caduco. A minha filha que se casará consigo é Aninha, 
pois Josefa já é noiva de outro” e tratou logo de adquirir um 
segundo enxoval para o outro casamento. Com o seu retorno à 
Fazenda São Pedro, Joi ao encontro de Caetano, na sua morada, 
onde ocorrera a consolidação de uma amizade inabalável e a 
marcação do casamento, que se realizaria no ano seguinte. 
Desse matrimônio, vieram 17 filhos, a saber: Micaela, 
Simplício, Caetano Filho, Maria, Manoel, Clemência, Francisca 
Félix, Alexandre, Silvestre, Izabel, Maximiana, Josefa, St, 
Gregório, Antônio e José Antônio. 
Passemos, a seguir, a focalizar o casamento de Antônio 
de Azevedo Maia Júnior com Micaela Dantas Correia de Azeve- 
do, através do qual ocorrera a junção das famílias Azevedo e 
Dantas. Desse consórcio vieram os filhos: João, Antônio, Joa- 
quim, Francisco, José, Caetano Neto, Joana, Maria, Francisca, 
Ana, Antônia, Josefa e Isabel. Como disse anteriormente, Antô- 
nio e Micaela são os fundadores da cidade de Jardim do Serido. 

Ê Dentre os descendentes do casal anteriormente citado, fo- 

calizo José Dantas de Azevedo Maia, nascido em 1776, meu tri- 
savo, que se casara com a sua prima, Tomázia Maria Dantas de 
Azevedo, de cujo matrimônio vieram vários filhos, dentre os 
quais não poderia deixar de registrar o nome de Joaquim José de 
Azevedo, meu bisavô, que se casara duas vezes: a primeira com 
Inez Maria e a segunda com Luzia Pereira da Cunha Azevedo. 
Do primeiro matrimônio vieram 5 filhos e do segundo mais 17, 
dentre os quais o meu avô, Tomaz Henrique de Azevedo Maia. 
, Continuando com este relato, focalizo o meu avô, Tomaz 
Henrique de Azevedo Maia, que se casou com a sua sobrinha, 
Tomázia Maria de Azevedo, de cujo consórcio vieram os seguin- 
tes filhos: 
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01 — Jovelina Azevedo Dantas, que se casou com Antônio 
Adelino Dantas, de cuja união deixou os filhos: 

Dom José Adelino Dantas, sacerdote católico, antigo Rei- 
tor do Seminário de São Pedro — Natal, Bispo das Dioceses de 
Caicó — RN, Garanhuns — PE e Ruy Barbosa — BA, além de edu- 
cador, escritor e membro da Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras. 

Cristina de Azevedo Dantas, casada com Ademar de A- 
zevedo Maia, com os seguintes filhos : Iracema, casada com Má- 
rio Adelino, Clidenor, Silvina, Domitila, Adalberto, Maurício, 
Maria das Graças e Francisco de Assis. 

Jacob Adelino Dantas, casado com Benedita Dantas, com 
os filhos: Luíza, que se casou em 1º núpcias com José Costa e em 
2º com Josias Azevedo (meu irmão), de cujo matrimônio vieram 
os seguintes filhos: Jaime Haroldo, José Ailton, Odete, Maria da 
Conceição, Maria do Socorro, Zélia, Ana Célia, Ana Lúcia, Go- 
rett, Teresa Cristina e Manoel Henrique Neto. 

Demais filhos de Jacob: Maria, Irene, José, Waldemir, Au- 
ta, Francisca, Francisco, Almir e Antônio. 

Continuando com a relação dos filhos de Jovelina e Antô- 
nio, temos Pedro Adelino de Alcântara, que casara em 1º núpcias 
com Iria Isaura de Araújo Dantas e em 2º com Juliana Santa Ro- 
sa Dantas, com os filhos do 1º casamento: Paulo, Afonso, Orlan- 
do, Maria, Suzana e Terezinha. 

Tomásia Dantas da Silva, casada com Joaquim Raimundo 
da Silva. Filhos do casal : Pedro, Paulo, Miguel, Francisco, João, 
Terezinha, Maria do Céu e Zélia. 

Julita Dantas de Araújo, casada com Francisco Urbano de 
Araújo. Filhos do casal : Francisca, Luíza, Maria, Severina, Ro- 
sa, Francisco e Antônio. 
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Maria Santa Rosa Dantas, casada com Pedro Santa Rosa. 
Filhos do casal : Terezinha, casada com Francisco Pereira, Maria 
Odete, Francisco, Antônio, Nilo, Santina e Paula Francinete. 

Ana Dantas de Medeiros, casada com José Domingos de 
Medeiros. Filhos do casal : Manuel e Beatriz. 

Júlia de Azevedo Dantas e Senhorinha de Azevedo Dantas, 
ambas solteiras outro filho de Tomaz e Tomázia é André Avelino 
de Azevedo, que fora casado com Hosana Frasão de Azevedo. 
Filhos do casal: Alaor, Albanita, Alba, Aníbal, Aldo, Aderbal, 
Aurita, Maria Avani e Aurila. 

Registro, a seguir, o nome de meu pai, Manoel Henrique de 
Azevedo, que se casara em primeiras núpcias com Francisca A- 
zevedo e em segundas, com Josefa Dantas de Azevedo, de cujo 
consórcio deixou os filhos: 

Francisca Azevedo, que faleceu solteira. 

Antão Azevedo, casado com Aridan Dias de Azevedo. Fi- 
lhos deste casal : José Flávio, Terezinha, Francisco de Assis, Ana 
Maria, Armando e Maria do Socorro. Antão já é falecido. José 
Flávio que é casado com Maria Aldenira, tem os seguintes filhos: 
Ana Flávia, Fábio Henrique e José Flávio Júnior. Terezinha, de 
seu casamento com Jurandir, teve os filhos: Jussier, 

Adonias Azevedo, casado com Maria Cícera Alves de Aze- 
vedo. Filhos deste casal : Aldair, Alzenira, Arlete, Marcos, Maria 
das Graças, Fernando, Carlos Alberto, Tânia, Elisabete, Paulo 
Fernando e José. Adonias também já é falecido. 

Alcides Azevedo, casado com Maria de Lourdes Campos 
de Azevedo. Filhos deste casal : Paulo, Pedro, Alair, Janeide, 
Albaniza, Ana Lígia e Fátima. 

Josias Azevedo, casado com a sua prima Luíza Dantas de 
Azevedo, cuja descendência já está descrita na parte de Jacob 
Adelino Dantas. 
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Finalmente, Aluísio Azevedo, autor deste trabalho, casado 
com Maria Rocha Azevedo. Filhos deste casal : Marco Aurélio 
Rocha de Azevedo, casado com Rosângela Mendonça de Azeve- 
do, que tem um casal de filhos : Mara Camila e Aluísio Neto; 
Franklin Rocha de Azevedo, casado com Maria Eliene Urbano 
de Azevedo, que tem um casal de filhos : Nathalie e Franklin 
Filho; Aluísio Azevedo Júnior, casado com Kátia Ramalho Her- 
culano de Azevedo, que tem um casal de filhos : Tatiana e Alan 
e, finalmente, Denise Rocha de Azevedo, que fora casada com 
Ricardo da Câmara Guedes e que tem um casal de filhos : Mari- 
ana e Matheus. 

Continuando com a filiação de Tomaz e Tomázia, temos 
Joaquim Azevedo, casado com Ana Dantas de Azevedo. Filhas 
deste casal: Nair e Iraci. 

Depois vem Francisca Emília de Azevedo, casada com 
Tomaz Nunes de Azevedo. São filhos do casal: Aderaldo, Seve- 
rino, Firmina, Maria, Marcionila, Angelina, Gercina e Laura. 
Dentre os netos de tia Chiquinha, registro os nomes de Alcides, 
filho de Aderaldo, Kydelmir, filho de Angelina e Aurino, filho de 
Firmina. ; 

Temos, ainda, Olímpio Azevedo, casado com Santina Aze- 
vedo. Filhos do casal: Olavo, Clodemiro, José e Marta. Dentre os 
netos de tio Olímpio, registro o nome Josemá, filho de José (Ze- 
ca). 

Maria Azevedo Gomes, casada com Demétrio Gomes da 
Silva, não havendo filhos deste casamento. 

João da Cruz Azevedo, casado com Merandolina Azevedo. 
Não houve filiação deste casal. 

Silvina Azevedo, casada com José Paulino Dantas. O casal 
deixou uma filha, Tereza. 
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Luzia de Azevedo Dantas, 2º esposa de José Paulino Dan- 
tas, sem ocorrência de filhos. 

Sérgio Azevedo, casado com Ana Azevedo. Filhos do ca- 
sal: Luiz, Maria, Rosalina, Tomázia e Joana. 

Aprígio de Azevedo, casado com Isabel Paulina de Azeve- 
do (Biluca). Filhos do casal: Adalgisa, Maria, Josefa, Anésio, 
Adélia e Alzira. 

Quanto ao meu avô, Tomaz, esclareço que ele nasceu em 
Picuí — PB, em 1846 e faleceu, em São Paulo do Potengi, em 
1944, com a avançada idade de 98 anos. A minha avó, Tomázia, 
nasceu em Carnaúba dos Dantas, em 1857 e faleceu em São Pau- 
lo do Potengi, em 1946, com 89 anos de idade. 

No livro de Dom Adelino, “O Coronel de Milícias Caetano 
Dantas Correia” há um termo de sua conclusão, do seguinte teor, 
que faço questão de inseri-lo nesta minha obra: 


“Sempre cultuei e admirei a grandeza moral e cívica de 
meus Antepassados Azevedo — Dantas, ramificados e multiplica- 
dos na tecitura intérmina de mil fumílias, aqui, no Seridó e na 
Paraíba. Graças a Deus, nós, seus descendentes, podemos olhar 
para trás, sem receio de virar estátuas. Os exemplos de amor a 
Deus e à terra, ao trabalho, o respeito e a fidelidade à palavra 
dada, à família e ao cumprimento do dever, continuam a ser o 
legado maior que nos deixaram. Lembramos-lhes os nomes, sem 
deles nos envergoharmos. Isto é felicidade”. 


Mais adiante, ele diz: 


“Façamos o elogio dos homens ilustres, que são os nossos 
antepassados, em sua linhagem. ” 
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Olavo de Medeiros Filho, no seu livro “Velhas Famílias do 
Seridó” cita um fato extraordinário a respeito da procedência de 
famílias que se estabeleceram no Seridó: “No Seridó de antanho, 
quando se queria garantir a boa procedência de um português, 
costumava-se dizer que o mesmo era “português legítimo de 
Braga”, o que denotava a predominância desses minhotos na 
formação genealógica do Seridó”. 

Digo, com toda sinceridade, aos meus leitores: que é isto o 
que estou fazendo com o presente trabalho, cujo objetivo é fazer 
ressuscitar das cinzas do passado os entes queridos, cujas vidas já 
se perdiam na voracidade dos tempos. 

Devo esclarecer que Antônio de Azevedo Maia Júnior e 
Micaela Dantas Pereira de Azevedo eram os meus tetravós e que 
do seu casamento surgiram 11 filhos, dentre os quais registro 
apenas os nomes de José Dantas de Azevedo (meu trisavô) e de 
Antônio de Azevedo Maia Neto, conhecido pelo nome de Antô- 
nio Padre. 

José Dantas de Azevedo nasceu em 1776, casando-se com 
Tomázia Maria Dantas de Azevedo, de cujo enlace vieram 9 fi- 
lhos, dentre os quais está o meu bisavô, Joaquim José de Azeve- 
do, que nasceu em 1802 e se casou, em primeiras núpcias, com 
Inez Maria de Jesus de Barros, a 11 de setembro de 1826. Deste 
matrimônio vieram 5 filhos, sendo 3 homens e 2 mulheres, cujos 
nomes registro a seguir: Joaquim Ubaldino, Manoel Clementino, 
Ana de Azevedo. Maria Inez e Antônio Paulino. Joaquim José 
de Azevedo, ao se tornar viúvo, casa-se em segundas núpcias, 
com Luíza Pereira da Cunha Azevedo, sendo esta filha de seus 
tios. Antônio de Azevedo Maia Neto (Antônio Padre) e Úrçula 
Leite de Oliveira Azevedo. portanto neta dos citados Antônio de 
Azevedo Maia Júnior e Micaela Dantas Pereira de Azevedo. 
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Deste novo consórcio, houve a geração de mais 17 filhos, a sa- 
ber: 

01 — Tomaz Henrique Azevedo Maia, meu avô. 

02 — Salviano de Azevedo Maia. 

03 — Antônio de Azevedo Maia 

04 — Manoel de Azevedo Maia 

05 — Claudino de Azevedo Maia 

06 — Guilhermina de Azevedo Maia 

07 — Rosalina de Azevedo Maia 
08 - Joaquina de Azevedo Maia 
09 — Úrçula de Azevedo Maia 
10 — Florentina de Azevedo Maia 
I- Firmina de Azevedo Maia 
12- Francisco de Azevedo Maia 
13 — Luzia de Azevedo Maia 
14 - João de Azevedo Maia 
5 - Silvina de Azevedo Maia 
6 - Bertulina de Azevedo Maia. 
7 - José Quirino de Azevedo Maia 

Devo salientar que, do primeiro matrimônio de Joaquim 
com Inez, na relação dos seus 5 filhos, aparece o nome de Ana de 
Azevedo Dantas (a tão famosa Tia Aninha), que se casou com o 
seu tio Pedro José de Azevedo Dantas e de cujo consórcio vieram 
6 filhos, a saber: 

01 — Tomázia Maria de Azevedo (minha avó paterna), que 
se casou com o seu tio, Tomaz Henrique de Azevedo Maia. 

02 — José Pedro de Azevedo Dantas (meu avô materno), 
que se casou com Joana Francelina de Medeiros Dantas. 

03 — Inez de Azevedo Barroso Dantas. casada com Manoel 
Barroso Dantas. 
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04 — Maria de Azevedo Medeiros Araújo, casada com An- 
tônio Justino de Medeiros Araújo. 

05 — Pedro Joaquim de Araújo Medeiros, que se casou com 
Maria Rosa de Araújo Medeiros (Maria Germano). 

Acrescento, ainda, nesta descrição, um irmão do meu avô, 
Tomaz Henrique de Azevedo Maia, na pessoa de Manoel de A- 
zevedo Maia, que residiu em Barcelona — RN e que fora casado 
com Maria Aquilina de Azevedo, deixando os seguintes filhos: 
Manoel Quirino, Francisco, Antônio, Patrício e Pedro de Azeve- 
do Maia. Este último fora meu padrinho de batismo, juntamente 
com sua esposa, Ana Bezerra Maia. São filhos deste último ca- 
sal: Liberato, Chicão, Hugo, Terezinha e Miguel. 

Para finalizar este capítulo, focalizo a descendência do meu 
avô materno, José Pedro Dantas, que fora constituída de oito 
filhos, a saber: Francisca Dantas, Josefa Dantas, Manoel José 
Dantas, José Pedro Filho, José Paulino Dantas, Anunciada Dan- 
tas, Ana Dantas e Joana Dantas. Francisca e Josefa foram espo- 
sas de meu pai, Ana e Joana faleceram solteiras e os demais fo- 
ram casados. 

Comecemos por Manoel José Dantas, conhecido pelo nome 
de Manoel Pedro, que residia em Curicaca, outrora pertencente 
ao seu pai e que se limitava com a Fazenda Santa Rita, perten- 
cente ao meu progenitor. Ambas propriedades, nos dias atuais, 
têm parte de suas terras, encobertas pelas águas da Barragem 
Campo Grande. 

Manoel Pedro casou-se com Maria Amélia Batista Dantas, 
de cujo consórcio nasceram os seguintes filhos: 

João Baptista Dantas, casado com a sua prima, Adalgisa 
Azevedo Dantas. Este casal tem os seguintes filhos: 
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Jurandir Dantas, casado com Marluce, de cujo consórcio ti- 
vera os filhos: Daniela, André e Bruno. Do mesmo casal já há o 
registro dos netos: Amanda, Marina e Luana. 

Jaildo de Azevedo Dantas, casado com Elisa, havendo des- 
te matrimônio os filhos: Rodrigo, Gustavo e Felipe. 

Manuel Dantas, de quem há o registro dos filhos: Eduardo, 
Victor e Ricardo. 

Janilson Dantas, casado com Lúcia, com o registro dos fi- 
lhos: Patrícia, Renata, Carolina e Leonardo e ainda dos netos : 
Natália e Katarina. 

João Azevedo Dantas (Joãozito), com o registro dos filhos: 
Fábio, Andréia e Daniel. 

A seguir, focalizamos os demais filho de Manoel Pedro é 
Maria Amélia: 

Maria Leonor Dantas de Lima, que se casou com Oscar 
Alves de Lima. Filhos do casal: Eleonora Oci, Elenir, Edmilson, 
Edilson Roberto e Eliane. 

Adail Dantas, casada com João Alves Santana, com os fi- 
lhos: Marlene e Márcia. 

Leonel Ulisses Dantas, casado com Antonieta Guilherme. 
Filhos do casal: Roberto, Zélia Maria, Adriana, Cisélia, Núbia, 
Rubens e Paulo. Leonel faleceu a 30.09.2002. 

Maria Julieta Dantas Iglésias, que se casou com Reinaldo 
Iglesias. São filhos deste casal: José Reinaldo, Reinilde. Reneide, 
Luiz Ronaldo, Roberto, Rinaldo Júnior e Reinilson. 

Luiz Dantas, casado com Terezinha Pereira: sendo fi- 


lhos do casal: José Luiz, Joana D'Arc, Jaildo, Jarileide, Josélia. 


Jailson, Josilene, Gisélia, Jarbas, Joanise e Jaqueline. 
Aurea Dantas, casada com José Teotônio de Melo, 
sendo filhos do casal : Margarida, Carlos e Márcia. 
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José Lourival, que se casou com Terezinha Augusta Dan- 
tas, vindo deste consórcio os seguintes filhos: Gilberto, Apareci- 
da, José Augusto, Jerônimo e Manoel. 

Manoel Dantas, casado com Francisca Marques Dantas. 

Filhos do casal: Manoel, Márcio, Amélia. Maria Tereza, 
Maria da Conceição e João Marques Dantas. 

Edgar Dantas, casado com Maria do Carmo Araújo Dantas. 
Filhos do casal: Edmar, Edma, Edilma, Emanoel, Joaquim Neto e 
Erimar. 

Deodato Dantas, que faleceu solteiro e era fotógrafo. 

Paulo Dantas, que se casara com Maria Helena Dantas, de 
cuja união vieram os filhos: Aparecida e José. Aguinaldo Dantas, 
que se casou com Otília Henrique Dantas. São filhos do casal: 
Carlos, Wanderley, Tereza, Márcia, Arimatéia e Wellington. 

As possíveis omissões de nomes de netos do meu tio Ma- 
noel Pedro, nesta relação, resultam da idêntica omissão no livro 
de Sebastião Bastos ou ainda da dificuldade de obtê-los, com 
outras pessoas da família. 

Convém salientar que, desta filiação. estão vivos na data da 
elaboração deste trabalho. apenas, João Baptista e Áurea. 

Uma outra descendente de José Pedro Dantas fora Anunci- 
ada Dantas, casada com João Batista Dantas, que gerou os filhos: 
Maria Irene, Sebastiana, Elza, José Eugênio e Pedro José Dantas. 

Há, ainda. o filho José Pedro Filho. que fora casado com 
Francisca Justina Dantas. havendo deste casamento os filhos: 
Julião, Vitalina, Amâncio, Veríssimo. Geralda. João Nabor. Pau- 
lo e Vicente. 

Por último. registro o nome de José Paulino Dantas, 
que se casou com duas primas. Silvina e Luzia. de cujos matri- 
mônios só deixou uma filha de nome Teresa. 
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Convém salientar que, dos Azevedos que cito neste 
trabalho, poderia registrar outros, como os de Pedro Velho, os 
Rosados de Mossoró e os Maias da Paraíba e do Rio G. do Norte. 
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FAMÍLIA MEDEIROS 
BRASÃO DA FAMÍLIA MEDEIROS 


Martim Sanches das Medas, que parece contemporâneo 
de D. Afonso III, foi muito bom cavaleiro e na lide do Porto, no 
ano de 1245, levou o pendão do Conde D. Martim Gil de Sove- 
rosa, grande senhor da época, que guerreava D. Rodrigo San- 
ches, filho de D. Sancho 1, o qual ficou vencido e morto neste 
combate. No Rio Grande do Norte, na região do Seridó, a nu- 
merosíssima família Medeiros, procedente dos irmãos Rodrigo e 
Sebastião Medeiros que, no começo do Séc. XVIIL vieram de 
Portugal e se fixaram nas margens do Rio Sabugi, no atual 
município de Santa Luzia. 

Como descendentes desta família, focalizo André Cle- 
mentino de Medeiros, tronco dos Andrés de Medeiros, que resi- 
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diam em Mamanguape, no vizinho Estado da Paraíba, cuja 
transferência se processou para o Município de Florânia, no Rio 
Grande do Norte, no final do ano de 1889. 

André Clementino de Medeiros era casado com Antônia 
Medeiros, de cujo matrimônio vieram os seguintes filhos : 

Luiz Francelino de Medeiros (Luiz André), que foi ca- 
sado com Ana Leopoldina de Medeiros. 

Antônio Clementino de Medeiros, que se casou com Ma- 
ria Medeiros. 

João Clementino de Medeiros (João André), casado 
com Lídia Maria de Medeiros. 

Joaquim André de Medeiros. 

Maria André Medeiros (Marica), que faleceu solteira. 

Ana André de Medeiros, que também faleceu solteira. 

Rita André Cosme, casada com José Cosme. 

Cândida André Cosme, casada com Francisco Cosme. 

Luiz Francelino de Medeiros, o filho mais velho do ca- 
sal, que nascera em Mamanguape, transferiu-se para Florânia, já 
casado. A sua esposa, Ana Leopoldina de Medeiros, era filha de 
Joaquim Hermógenes de Andrade e de Maria de Andrade, resi- 
dentes no Município de Arês — RN, em cuja localidade realizou- 
se aquele casamento. 

Vejamos, a seguir, a numerosa descendência de Luiz 
Francelino de Medeiros e Ana Leopoldina, a nível de filhos, 
netos e bisnetos. 

Luíza de Medeiros Garcia, casada com Teodoro Garcia 
da Cruz. Este casal, que residia na Fazenda “Firmamento” do 
Município de Pedro Avelino, teve os filhos: João, Amália, José e 
Áurea. 
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Filomena Medeiros Amaral, esposa de Horácio Amaral, 
que residia em Florânia, tendo os seguintes filhos: Valdemar e 
Lindomar. 

Alzira de Medeiros Carvalho, casada com Savaget Mari- 
nho de Carvalho, de cujo matrimônio vieram os seguintes filhos: 
Carlos, Clodoaldo, Carlito, Clíneo, José, Manoel, Francisco, 
Clenice, Cremilda, Clevanete, Clevanir, Crisenilda, Creuza, 
Carmita e Crizelda. 

Júlia Medeiros, que faleceu solteira. 

Francisco Francelino de Medeiros, casado com Vitória 
Ferreira da Rocha, de cujo consórcio vieram os seguintes filhos: 
Demóstenes, Donalba, Josefa e Denice. 

Sebastiana Medeiros Cruz, esposa de Francisco Garcia 
da Cruz, gerando os seguintes filhos : Marcina, Júlia, Esmeralda, 
Ana, Anália e Terezinha. 

Pedro André de Medeiros, casado com Adalgisa Pereira 
de Medeiros, de cujo matrimônio vieram os seguintes filhos: 
Moacir, Raimundo, Maria Nilda e Nilma. 

João Ramalho de Medeiros (João André). casado em 
primeiras núpcias, com Hilda Pereira de Medeiros e, em segun- 
das, com Odila Carvalho de Medeiros. São filhos de ambos os 
casamentos: Valdir, Sinval, Valdenice, José, Edivaldo, Maria 
das Graças, Estela, Francisco de Assis, Francisca Gracilde, Pau- 
lo Herôncio, Luiz Gilberto e João. 

Maria Medeiros Rocha, casada com Sebastião Ferreira 
Filho (Tião Ferreira), de cujo matrimônio vieram os seguintes 
filhos e netos: 

João Ferreira da Rocha, casado c/ Maria de Lourdes 
Dantas da Rocha, com os seguintes filhos: Lucila, Lígia e Maria 
da Conceição. João reside em Natal. 

Jaime Ferreira da Rocha, que residia em São Paulo, onde 
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trabalhava numa empresa de gás e casado com Lindalva Pereira 
da Rocha, com os seguintes filhos: Francisco de Assis, José, 
Jaime Júnior, Marcelo, Suely, Janileide, Fabiana, Flávia e So- 
lange. Jaime faleceu em Natal. 

Belchior Ferreira da Rocha, que também residia em São 
Paulo e casado com Francisca Lopes da Rocha, com os filhos: 
Alberto Magno, Maria do Socorro. Maricélia e Geisa. Belchior 
faleceu em São Paulo. 

Antônio Ferreira da Rocha, que reside, no momento atu- 
al, em Monte das Gameleiras — RN, onde é proprietário de uma 
Farmácia e é casado com Hélia de Oliveira Rocha, de cujo con- 
sórcio vieram os filhos: André Luiz e Adriana. 

Francisco Ferreira da Rocha, que residia em São Paulo 
do Potengi e era casado com Maria Araújo da Rocha, de cuja 
união deixou os filhos: Sérgio Ricardo, Teógnis e Monise, 
Francisco faleceu recentemente. 

Sebastião Ferreira Neto, que é proprietário de Farmácia 
em São Paulo do Potengi e é casado com Consuelo Ferreira da 
Rocha, tendo deste consórcio os seguintes filhos: Liziane e 
Ranieri. 

José Ferreira da Rocha, professor aposentado da UFRN, 
residente em Natal e casado com Lucinete de Menezes Rocha, 
com dois filhos: Stanley e Luzigrácia. 

Manoel Ferreira da Rocha, engenheiro eletricista e fun- 
cionário da COSERN, casado com Consuelo Fernandes da Ro- 
cha, com os filhos: Kelly Cristina. Kriger Kissinger e Janine. 
Manoel faleceu há algum tempo. 

Luiz Ferreira da Rocha, residente em Natal e casado com 
Maria da Conceição Rocha. São filhos do casal: Luiz André e 
Rosângela. 
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Erivan Ferreira da Rocha, contador, residente em Natal é 
casado com Maria Eugênia Mendonça da Rocha, tendo os se- 
guintes filhos: Rodrigo e Leonardo. 

Maria Rocha Azevedo, casada com Aluísio Azevedo, au- 
tor deste trabalho, professor, farmacêutico e escritor. A filiação 
deste casal está registrada na família Azevedo. 

Ana Ferreira da Rocha (Anita), solteira, residente em 
Natal. 

Maria Medeiros Rocha era filha de Luiz Francelino de 
Medeiros e Ana Leopoldina de Medeiros. Seus avós paternos 
eram: André Clementino de Medeiros e Antônia Medeiros e os 
maternos eram: Joaquim Hermógenes de Andrade e Maria de 
Andrade. 

Continuando com esta descrição dos filhos de 
Luiz 

André, temos, a seguir; Raimundo José de Medeiros. co- 
nhecido pelo nome de Raimundo André, que foi casado com 
Rita Rocha de Medeiros. São filhos deste casal: 

Reginaldo Medeiros, empresário aposentado, já falecido 
e que era casado com Terezinha Araújo de Medeiros, havendo 
deste casamento duas filhas: Tereza Régia e Ana Terry. 

Riselda de Medeiros Moura, casada com o Des. Djanirito 
de Souza Moura, do Tribunal de Justiça do Estado, havendo 
deste matrimônio os seguintes filhos: Nazareno, Neuma, Amau- 
ri, Têmis, Caio, Ricardo, Paula, Djanirito Júnior e Cristiane. 

Rosalba Medeiros Silva, casada com o Cel. Aviador da 
FAB, Myron Campelo da Silva, com os seguintes filhos: Rosa 
Núbia, Myron Roberto, Marco Antônio, Carlos Magno e 
Marco Aurélio. 

Romilda Medeiros do Nascimento, casada com Pedro 
Américo do Nascimento, bancário. ex-Presidente do BAN- 
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DERN, ex-Diretor do BDRN e Gerente aposentado do Banco do 
Nordeste, Agência de Natal. São filhos do casal: Pedro, Miguel, 
Luiz, Carlos Eugênio, Romilda Maria e Rosa Maria. 

Recy de Medeiros Paim, casada com Wellington Paim, 
bancário e ex — Diretor do BANDERN. Recy. que já faleceu, 
deixou os filhos: Wellington Júnior, Wagner e Mônica. 

Maria Emília de Rodat Medeiros Wanderley. viúva do 
poeta e jornalista Berilo Wanderley, com os seguintes filhos: 
Rômulo, Alexandre, Henrique e Milena. 

Sebastião Rocha de Medeiros, advogado, residente em 
Brasília e casado com Regina Medeiros. São filhos do casal: 
Rita e André. 

Baltazar Rocha de Medeiros, contador, comerciante apo- 
sentado e residente em Natal. É casado com Leonor Paula de 
Medeiros, com os filhos: Reginaldo, Armando e Adriana. 

Devo tecer algumas considerações a respeito de algumas 
pessoas dessa família, especialmente aquelas que se ligam a este 
autor, como por exemplo: o casal Sebastião Ferreira Filho e Ma- 
ria Medeiros Rocha, meus sogros e Raimundo José de Medeiros 
e Rita Rocha de Medeiros, de quem fui hóspede, nos idos de 
1939 de seu hotel, em Natal, no início da caminhada, em busca 
de minha formação cultural . 

Sebastião e Maria contraíram casamento. em 31 de outu- 
bro de 1928, ato realizado na Fazenda Olho d” Água, de propri- 
edade do pai da noiva, Sr. Luiz André, ficando residindo, inici- 
almente, na Fazenda Guanabara, no atual Município de Barcelo- 
na, que pertencia ao Sr, Sebastião Ferreira da Rocha, pai do noi- 
vo. Lá permaneceram até 1937, quando foram transferidos para 
Ruy Barbosa, onde residiam os pais de Maria. No ano de 1950, 
o casal passou a morar em São Paulo do Potengi, onde viveu, 
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aproximadamente, 20 anos. No final da década de 60, fixaram 
residência em Natal, onde pemaneceram até a morte. 

Dos doze filhos do casal, apenas João, Antônio e Fran- 
cisco não nasceram em Ruy Barbosa. Em 1952, depois de for- 
mado em Farmácia, fui exercer minha profissão em São Paulo 
do Potengi, conhecendo, quatro anos depois, uma das filhas do 
casal, de nome Maria Ferreira da Rocha, que tinha o apelido de 
Didi, com quem me casei, em outubro de 1957. Deste fato, vem 
a minha aproximação com esta família, onde pude testemunhar 
o empenho do casal, na sua luta em favor de melhores dias para 
os seus descendentes. 

Quanto ao casal Raimundo e Rita, tenho a dizer que ele 
desfrutava de uma grande amizade com o meu pai, Manoel Hen- 
rique de Azevedo, vindo deste fato a decisão de minha ida para 
Natal, onde fiquei hospedado no seu hotel, localizado na Ribei- 
ra, naquele distante ano de 1939. Estudei, inicialmente, no Gru- 
po Escolar Isabel Gondim, para onde me dirigia, todos os dias, 
na companhia de alguns filhos daquele ilustre casal. O casamen- 
to de Raimundo e Rita foi realizado no ano de 1924, na Fazenda 
Guanabara, do Sr. Sebastião Ferreira, pai da noiva. Os nubentes 
residiram inicialmente em Ruy Barbosa, onde nasceram os pri- 
meiros filhos: Reginaldo, Riselda e Rosalba. Depois, passaram 
pela Fazenda Queimadas e São Paulo do Potengi, vindo residir, 
finalmente, em Natal, onde tiveram um grande sucesso na edu- 
cação dos filhos, cujas filhas fizeram ótimos casamentos, com 
pessoas de destaque, em diversos setores de atividades humanas. 

Existe, no entanto, alguma coisa digna de registro, prin- 
cipalmente, a respeito da personalidade do Sr. Luiz Francelino 
de Medeiros. Ele comprou a propriedade Olho d'Água, em 
1919, ao Sr. Joaquim Batista, por 8 contos de réis, que era muito 
dinheiro, naquela época. A transferência para a sua nova mora- 
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da só se processaria no ano seguinte. Ele era um homem de uma 
personalidade marcante, de um caráter extraordinário e de uma 
firmeza de atitudes digna dos maiores louvores. Contaram-me a 
sua proeza de ter voltado de um lugar distante, depois de horas 
de viagem a cavalo, para quitar um débito involuntário, proveni- 
ente de uma pequena compra que esquecera de pagar, numa 
casa comercial de Barcelona, onde fora fazer sua feira. Por últi- 
mo, registro a sua morte, ocorrida em Ruy Barbosa, em 1948 e 
de sua esposa, Dona Ana, no ano de 1953, na mesma localida- 
de. 

Vejamos, a seguir, a descendência de outro filho de An- 
dré Clementino de Medeiros, na pessoa de João Clementino de 
Medeiros, que também veio residir no Olho d' Água. Ele nasceu 
em Florânia, em 1889, casando-se na mesma localidade em 
1910, com Lídia Maria de Medeiros e se transferiu para o Olho 
d'Água, em 1924, para ficar residindo na propriedade de seu 
irmão, Luiz André. 

São filhos do casal: 

Antônio Clementino de Medeiros, que era popularmente 
conhecido pelo nome de Antônio Lídia e que fora o Prefeito 
Municipal de Ruy Barbosa, na época de minha pesquisa para a 
publicação da História daquela cidade. Ele casou-se duas vezes: 
a primeira, com Francisca Medeiros, de cujo matrimônio teve 
os filhos: Maria Eunice, Raimunda, Francisca, Lídia e Francis- 
co. Tornando-se viúvo, contraiu novo casamento, com a também 
viúva Francisca Zulina Dias, não havendo filhos. 

Raimunda de Medeiros Amaral, casada com João Ama- 
ral, com os filhos: Almira e Francisco. 

José Clementino de Medeiros, casado com Antônia Mau- 
rício de Medeiros. 
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Maria Medeiros e Aurora Medeiros, que faleceram sol- 
teiras, Augusto Clementino de Medeiros, Pedro Clementino de 
Medeiros, Francisco Clementino de Medeiros, Severina Medei- 
ros, Júlio Clementino de Medeiros e Sebastiana Medeiros, ca- 
sada com Joaquim Maurício de Macedo. 
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FAMÍLIA ROCHA 


Nos meus livros anteriores, sobre as Histórias de 
Municípios da Região do Potengi, focalizei, muito embora de 
maneira simplificada, a família Rocha, que ocupa grandes espa- 
cos em várias comunidades da mesma região. 

Neste novo trabalho, que ora realizo, com o objetivo de 
preservar do esquecimento as figuras marcantes de algumas fa- 
mílias norte-riograndenses, tomei a iniciativa de incluir a família 
Rocha, por motivo de, a ela, pertencer a minha esposa, Maria 
Rocha Azevedo, constituindo-se, esta minha atitude, uma forma 
de homenageá-la. 


BRASÃO DA FAMÍLIA ROCHA 
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Este Brasão tem a seguinte legenda: “Família de origem 
francesa, descendente de Monsineur De La Roche. Emérito mili- 
tar que muito ajudou ao Rei Dom Afonso II, na tomada do 
Conselho de Silves. Tornou-se cavaleiro da Casa Real, foi Go- 
vernador e, mais tarde, Senhor de Torres Novas. Seus filhos já 
passaram a ter o sobrenome de Rocha, tendo os mesmos herda- 
do os títulos nobiliários do pai, assim como o senhorio da Casa 
Paterna. O Brasão de Armas foi concedido à família e confir- 
mado por Carta em 1482." 

Os primeiros representantes desta família, que se fixaram 
na região do Trairi - RN, no início do Século XIX, foram os Srs. 
Lourenço da Rocha Freire e João da Rocha Freire, vindos de 
Catolé do Rocha, Estado da Paraíba. Segundo alguns historiado- 
res potiguares, naquela localidade eles edificaram a primeira 
Capela, em 1825, dedicada à Santa Rita de Cássia. Doaram o 
terreno para o patrimônio e a imagem da santa padroeira. Desta 
forma eles foram os fundadores da atual cidade de Santa Cruz, 
Juntamente com José Rodrigues da Silva. João e Lourenço eram 
filhos de Antônio da Rocha Freire e Isabel Pereira da Cunha, 
conforme citação do Mons. Severino Bezerra, no seu livro 
“Memória Histórica de Santa Cruz. Há notícias de outros Ro- 
chas que se fixaram em São José de Mipibu, como: Gabriel da 
Rocha Freire, Inácio da Rocha Freire, ce André da Rocha Freire, 
além de um outro ramo familiar, que se estabeleceu na Zona 
Oeste do Estado. 

Poucos autores escreveram sobre os Rochas, daí a difi- 
culdade de falar sobre este assunto. Segundo o Mons. Severino 
Bezerra, no seu livro “Memória Histórica de Santa Cruz”, João 
da Rocha, que falecera em 1843, fora casado com Maria Egipci- 
aca Cunha, de cujo matrimônio houve apenas uma filha, de no- 
me Maria do Rosário. Sobre o seu irmão. Lourenço da Rocha, 
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só é revelada a data de sua morte, na década de 50. Há um 
documento, datado de 1835, solicitando a elevação da primitiva 
Capela ao predicamento de Matriz, com as assinaturas de João e 
Lourenço da Rocha Freire. 

Em 1875, surge um documento, pedindo a elevação da 
povoação à Vila de Santa Cruz, com as assinaturas dos irmãos: 
José Ferreira da Rocha, Teófilo Osvaldo Ferreira da Rocha e 
Horácio Genésio Ferreira da Rocha. O mesmo José Ferreira da 
Rocha foi Intendente de Santa Cruz de 1883 a 1908, homem 
poderoso, que tinha a denominação de Senhor das Queimadas e 
possuidor de escravos. O seu irmão, Teófilo Osvaldo Ferreira da 
Rocha, também, fora uma figura de projeção, ocupando os car- 
gos de Intendente e de Juiz de Paz e teria sido um dos assinantes 
do ato da Proclamação da República, na cidade de Santa Cruz. 
Horácio Genésio Ferreira da Rocha, Camilo José da Rocha, Mi- 
guel Ferreira da Rocha e Francisco Osvaldo Ferreira da Rocha 
foram, igualmente, Coletores da Coletoria de Santa Cruz. En- 
contrei um registro sobre a posse de escravos pelos senhores 
José Ferreira da Rocha e Miguel Ferreira da Rocha. Estas figu- 
ras que estão sendo citadas neste parágrafo, quase todas são de- 
nominações de logradouros públicos na cidade de Santa Cruz. 
Não poderia deixar de registrar que o Sr. Horácio Ferreira da 
Rocha foi o 1º professor da cidade de Barcelona, bem como o 
gerente do jornal “O Trairy”. editado em Santa Cruz 


Miguel Ferreira da Rocha, o tronco mais antigo conhe- 
cido, nasceu em Penafiel — Portugal, vindo residir no Brasil, 
onde constituiu uma numerosa família. Segundo uma informa- 
ção recebida, ele era conhecido pelo título de Barão. sendo ca- 
sado com Dona Joana Batista do Amor Divino Duarte Ferreira 
da Rocha, de cujo matrimônio vieram os seguintes filhos: 
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José Ferreira da Rocha, Senhor das Queimadas 

Teófilo Osvaldo Ferreira da Rocha. 

Horácio Genésio Ferreira da Rocha. 

Francisca Ferreira da Rocha, que se casou com 

Laurentino Honório de Carvalho. 

Com a morte de Miguel Ferreira da Rocha, Dona Joana 
Batista do Amor Divino casou-se, em segundas núpcias, com 
um cidadão da família Rodrigues Barreto, de cujo matrimônio 
veio o filho de nome, Manoel Rodrigues Barreto. 

Partindo para a 2º geração do português, Miguel Ferreira 
da Rocha, temos a seguinte descendência: 

Filhos de José Ferreira da Rocha, o Senhor das Quei- 
madas, do seu 1º casamento com Vitória Ferreira da Rocha: 

Sebastião Ferreira da Rocha, que se casou com Maria 
Marinho da Rocha. 

Maria Secundina Ferreira da Rocha, que foi casada duas 
vezes: a 1º, com o seu tio, Teófilo Osvaldo Ferreira da Rocha e a 
2º, com Vicente Marinho de Carvalho. 

Isabel Augusta Ferreira da Rocha, que se casou com o 
seu primo, Miguel Rocha - o Major. Mi- 
guel Ferreira da Rocha. que era casado com Lica Rodrigues da 
Rocha, gerou os seguintes filhos: 

Francisco Basílio da Rocha, casado com Joana Batista 
da Rocha (Dona Noca), pessoa com uma grande descendência e 
detentor de grande influência na cidade de São Paulo do Poten- 
gi. 

Eurilo Ferreira da Rocha, que era residente em São 
Tomé, também com uma numerosa descendência. 

Cleodon Ferreira da Rocha, que era residente em 
São Pedro e casado com Onelce Mesquita da Rocha. havendo 
o filho de nome Francisco Humberto da Rocha. 
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Vitória Ferreira da Rocha. 

Miguelzinho Ferreira da Rocha. 

Convém salientar que Maria Marinho da Rocha e Vicen- 
te Marinho de Carvalho, ao que tudo indica, eram filhos do Ca- 
pitão Matias Marinho de Carvalho, pessoa de grande influência 
no Município de São José de Mipibu, onde exerceu cargos poli- 
ticos, conforme citação do escritor Gilberto Barbalho, na sua 
História do Município de São José de Mipibu. O Mons. Severi- 
no Bezerra, no seu livro “Memória Histórica de Santa Cruz”, 
cita o fato de Matias Marinho de Carvalho ter assinado a ata da 
Proclamação da República, em Santa Cruz, ato ocorrido em 1º 
de dezembro de 1889, juntamente com outras personalidades 
locais. O fato do casamento dos filhos de Matias com os filhos 
de José Ferreira da Rocha é perfeitamente justificável, tendo em 
vista que ambos eram pessoas de grandes posses e projeção 
em São José de Mipibu e Santa Cruz. 

Por último, registro o nome de Sebastião 
Ferreira da Rocha (Segundo Rocha), que era um Oficial da 
Guarda Nacional e que falecera em Juazeiro do Norte, por oca- 
sião de uma romaria àquela cidade. 

À José Ferreira da Rocha que se casou em segundas núp- 
cias com uma moça da família Nunes, cujo prenome não foi 
revelado a este autor, vindo deste novo consórcio os seguintes 
filhos: 

Francisco Ferreira da Rocha. 

Joana Ferreira da Rocha (Noca) 

Maria das Dores Ferreira da Rocha 

Francisca Ferreira da Rocha (Chiquinha). 

Mariazinha Ferreira da Rocha, de onde provém os 
descendentes com o sobrenome de Macário. 
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Há, ainda, como descendente de José Ferreira da Rocha, 
o poeta popular, Fabião das Queimadas, que fora registrado com 
o nome de Fabião Hermenegildo da Rocha (1848 — 1928) e que 
era seu filho bastardo, proveniente da união com uma de suas 
escravas, fato que está publicado em algumas obras de autores 
potiguares. 

Fui cientificado, também, de um ramo familiar do velho 
tronco, José Ferreira da Rocha, representado por um outro José 
Ferreira da Rocha, popularmente conhecido pelo nome de Zezé, 
que era casado com Francisca Gomes Barreto, de cujo matrimô- 
nio foram informados os seguintes filhos: Maria de Lourdes 
Rocha de Araújo, viúva do Sr. Antônio Francisco de Araújo, 
residente em São Paulo do Potengi, Renato Rocha, residente em 
Barcelona, Rochinha, Francisco de Sales, Helena, Vina e Dora- 
lice. Da numerosa descendência de Antônio Francisco e Maria 
de Lourdes, peço licença aos demais para citar apenas o nome 
de sua filha, Maria Nini de Araújo Souto, que fora Prefeita Mu- 
nicipal de São Paulo do Potengi, entre 1973 e 1977 e esposa do 
meu particular amigo, o Dr. Gileno Pereira Souto. 

Continuando com a 2º geração do português, Miguel Fer- 
reira da Rocha, iremos focalizar a descendência do seu 2º filho, 
Teófilo Osvaldo Ferreira da Rocha, que se casou com a sua 
sobrinha, Maria Secundina Ferreira da Rocha, filha do seu ir- 
mão, José Ferreira da Rocha. 

São filhos deste casal: 

Augusto Ferreira da Rocha; 

Belisa Ferreira da Rocha Araújo; 

Marcionila Ferreira da Rocha; 

Teófilo Osvaldo da Rocha; 

Manoel Ferreira da Rocha; 

Artur Ferreira da Rocha; 
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Eugênio Ferreira da Rocha. 

Para finalizar esta descrição da 2º geração do patriarca 
Miguel Ferreira da Rocha, iremos focalizar os filhos de Horácio 
Genésio Ferreira da Rocha, resultantes de seu matrimônio com 
Delfina Ferreira da Rocha: 

Miguel Ferreira da Rocha, ou simplesmente, Miguel Ro- 
cha, que tinha a patente de Major. 

Francisco Ferreira da Rocha, que se casou com Veneran- 
da Ferreira da Rocha, vindo deste casamento os seguintes filhos: 

Francisco Ferreira da Rocha Filho — Cruz. 

Severino Ferreira da Rocha. 

Paulo Ferreira da Rocha. 

Maria de Lourdes Ferreira da Rocha. 

Hermenegildo Ferreira da Rocha. 

Melquíades Ferreira da Rocha. 

Mocinha Ferreira da Rocha. 

A seguir, passo a focalizar a terceira geração do 

português Miguel Ferreira da Rocha, representada pelos 
filhos de Sebastião Ferreira da Rocha, e de Maria Mari- 
nho da Rocha: 

Tobias Ferreira da Rocha, casado com Maria do Carmo 
Barreto da Rocha. São filhos do casal: Valmir, Vilmar, Valdetá- 
rio, Sebastião e Francisco Canindé. 

Sebastião Ferreira Filho (Tião Ferreira), casado com 
Maria Medeiros Rocha, que são os meus sogros. Sua descendên- 
cia já está descrita no capítulo da família Medeiros. 

José Ferreira da Rocha, casado com Dondon Ferreira da 
Rocha. Filhos do casal: Sebastião, Gaspar, Antônio, Antônia e 
Gleide. 

Eronides Ferreira da Rocha, casado, em 1º núpcias, com 
Zulmira Bezerra da Rocha. Filhos deste casamento: José e Ape- 
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nor. Em 2º núpcias, casou-se com Vanilda Craveito da Rocha, 
do qual foi revelado apenas um nome da filha: Maria (Isa) 

Rita Rocha Medeiros, casada com Raimundo André. Os 
seus filhos já estão descritos no capítulo da família Medeiros. 

Vitória Ferreira da Rocha, que faleceu solteira; 

Cila Ferreira da Rocha, que faleceu solteira. 

Zuzu Ferreira Pessoa, casada com Tota Pessoa; 

Bilinha Rocha Campos, que fora casada com David 
Campos. Filhos do casal: Orlando e Olda. 

Severina Guilherme, casada com João Guilherme.de 
Souza. Filhos do casal: Sônia, João Filho e José Guilherme. 

Maroca Rocha Dias, casada com Neco de França. São 
filhos do casal: Clóvis, Carlito, Maria, Zuíla, Zuleide e Ca- 
nindé. 

Maria Secundina Ferreira da Rocha foi casada duas ve- 
zes, sendo a primeira com o seu tio, Teófilo Osvaldo Ferreira da 
Rocha, de cujo matrimônio vieram os seguintes filhos: : : 

Augusto Ferreira da Rocha, que se casou com Sinhazinha 
Barreto da Rocha, de cujo matrimônio vieram os seguintes fi- 
lhos: 

Francisco Ferreira da Rocha (Francisquinho), que fora 
comerciante em São Pedro. 

Zuleide Rocha Campos, casada com José Domingos 
Campos, com numerosa descendência. 

Rita Rocha de Medeiros (Lilita), casada com o Prof. Ma- 
noel Firmino de Medeiros, de cuja descendência registro apenas 
o nome do seu filho, Dr. Marlos Rocha. 

José Augusto da Rocha. 

João Batista da Rocha. 

Maria Emília da Rocha. 

Santina da Rocha. 
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Dalila da Rocha. 

Terezinha da Rocha. 

Lindomar da Rocha. 

azinha da Rocha. 

elisa Ferreira da Rocha Araújo, que se casou com Ben- 
to Urbano de Araújo, fundador da cidade de São Paulo do Po- 
tengi. São filhos do casal: Eugênio, Francisco e Inácio. 

arcionila Ferreira da Rocha, que se casou com o Sr. 
l'rancisco Elias do Nascimento. São filhos deste casal: José Os- 
valdo da Rocha, casado, em primeiras núpcias, com Emília 
Gomes da Rocha, de cujo matrimônio vieram os seguintes fi- 
lhos: Valdecir, Walter, Valquíria, Vanusa e Vânia. Do seu 2º 
casamento, com Albanita da Silva Rocha, houve apenas a filha, 
Vânia Valéria. Ele foi tabelião público e Prefeito Municipal de 
São Pedro, em dois mandatos. 

Eugênio Ferreira da Rocha. 

Francisco Ferreira da Rocha. 

Teófilo Osvaldo da Rocha, que se casou com Maria Au- 
gusta da Rocha. São filhos deste casal: Cevy Augusta Rocha de 
Queiroz, que foi minha entrevistada, com importantes revela- 
ções para a elaboração do presente trabalho e que fora casada 
com José Elísio de Queiroz, de cuja união vieram as seguintes 
filhas: Cevy Augusta Filha e Maria Augusta. 

Célia Rocha Barreto, casada com José Edgar Gomes Bar- 
reto, de cujo consórcio vieram os seguintes filhos: Isabel Maria, 
Isabel Cristina, Isabel Augusta, Carlos Alberto, Edgar Filho e 
lírancisco Gomes Neto. 

Teófilo Rocha e Maria Augusta são os padrinhos de ba- 
tismo da minha esposa, Maria Rocha Azevedo e do meu irmão, 
Josias Azevedo. 


Tv: 
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Manoel Ferreira da Rocha, que se casou com Rosalina 
Medeiros da Rocha. São filhos do casal: José Décio e Maria de 
Lourdes. 

Artur Ferreira da Rocha, que se casou com Natalina Fer- 
reira da Rocha, vindo deste casamento os filhos seguintes: Nilo, 
Teófilo, Artur, Leopoldina, João e Maria de Lourdes. 

Eugênio Ferreira da Rocha que fora casado com Luíza 
Cabral, de cujo casamento não houve filhos. 

Do segundo matrimônio de Maria Secundina Ferreira da 
Rocha, com Vicente Marinho de Carvalho, vieram os seguintes 
filhos: 

Oscar Marinho de Carvalho. casado com Filomena Go- 
mes de Carvalho, (Dona Mena), de cujo consórcio houve apenas 
uma filha, de nome Maria Oneida de Carvalho. 

Sebastião Marinho de Carvalho, casado com Enedina 
Paiva de Carvalho, de cujo matrimônio vieram os seguintes fi- 
lhos: Dinarte, Dinair, Djalma, Diógenes e Dílson. Dinarte e Dil- 
son já são falecidos, enquanto Dinair é casada com o meu primo 
Francisco de Assis Maia. Sebastião foi grande comerciante, pro- 
prietário de terras e Prefeito do Município de São Paulo do Po- 
tengi. 


Savaget Marinho de Carvalho, que se casou com Alzira 
Medeiros de Carvalho, cuja descendência já está relacionada no 
capítulo da família Medeiros. 
Vicente Marinho de Carvalho, que teria sido filho de 
Matias Marinho de Carvalho, também foi uma pessoa de grande 
influência, no Município de Santa Cruz, onde chegou a exercer 
as funções de Intendente. 

Continuando com esta descrição, focalizo o primeiro fi- 
ho do casal Horácio e Delfina, na pessoa de Miguel Ferreira da 
Rocha, ou simplesmente, Miguel Rocha, que tinha a patente de 
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Major e que fora um grande político da cidade de Santa Cruz. 
Ele se casou com a sua prima, Isabel Augusta Ferreira da Rocha 
Bilinha, esta última, filha de José Ferreira da Rocha. São fi- 
lhos deste casal: Francisco Osvaldo da Rocha, casado com Ci- 
beli Bentes Mangabeira da Rocha, que era filha do Major Artur 
Mangabeira. São filhos do casal: Eros Mangabeira Rocha, Mar- 
coni Mangabeira Rocha, Saladino Mangabeira Rocha, Celeida 
Mangabeira Rocha e Gaíde Mangabeira da Rocha. Francisco 
Osvaldo foi tabelião público em São Paulo do Potengi e é meu 
compadre, pelo fato de ser o padrinho do seu filho, Marconi. 

Sebastião Ferreira da Rocha, que se casou com Dalila 
Maciel da Rocha. São filhos do casal: Eider Maciel da Rocha, 
Gervásio Maciel da Rocha, Djalma Maciel da Rocha, Marluce 
Maciel da Rocha, Marilda Maciel da Rocha, Maria de Lourdes 
Maciel da Rocha, Marleide Maciel da Rocha. 

João Ferreira da Rocha, que se casou com Inês Andrade 
da Rocha. São filhos do casal: José Andrade da Rocha, Miguel 
Andrade da Rocha, Zeneide Andrade da Rocha, Bernadete An- 
drade da Rocha, Maria de Lourdes Andrade da Rocha, Zélia 
Andrade da Rocha, Marta Andrade da Rocha, Terezinha Andra- 
de da Rocha, Maria Aparecida Andrade da Rocha. 

Maria Luíza da Rocha, que foi casada com Lamartine, de 
cujo consórcio surgiram os seguintes filhos: Lamarck, Lamarti- 
ne Filho, Laércio e Laerton. Maria Luíza fora assassinada por 
seu próprio esposo. 

Francisco Segundo da Rocha, que se casou com Rita Ro- 
cha, havendo deste matrimônio apenas a filha, Maria Rocha, 
casada com o Dr, Francisco Nunes, que ocupou recentemente o 
cargo de Procurador Geral do Estado do Rio Grande do Norte. 
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Paulo Ferreira da Rocha, casado com Sílvia Targino da 
Rocha. São filhos deste casal: Edgar, Miguel, Márcia e Berna- 
dete. 

José Ferreira da Rocha, falecido solteiro. 

A seguir, passaremos a focalizar o 2º filho de Horácio e 
Delfina, de nome Francisco Ferreira da Rocha, que se casou 
com Joaquina da Silveira Barreto. São filhos deste casal: Miguel 
Rocha Sobrinho, Horácio Ferreira da Rocha Neto, Celina Ferrei- 
ra da Rocha, Erotildes Ferreira da Rocha, Erivaldo Ferreira da 
Rocha e Melquíades da Rocha. 

A respeito de Miguel Rocha Sobrinho registro a sua des- 
cendência que é constituída dos seguintes filhos: Mário, José 
Itamar, Maria Gizelda, Nazira, Denita, Miriam, Sulamita, Iapo- 
nira e Márcia. 

Como se sabe, há um outro ramo da família Rocha, que 
se fixou na Zona Oeste do Estado, do qual provém os proprietá- 
rios da Empresa Guararapes, importante Indústria do ramo de 
Confecções, em nossa capital. 

Do livro “Genealogia e Antropologia de um Povo”, de 
autoria do meu amigo e colega da velha Casa do Estudante, Dr. 
Ivo Ferreira Neto, obtive alguns dados esclarecedores a respeito 
de um outro ramo dos Rochas, que viveu nas terras da Região 
Potengi. Trata-se de Joana Ferreira da Rocha (Noca), que é filha 
do Patriarca José Ferreira da Rocha, do qual tornou-se herdeira 
da sua Fazenda “Queimadas”, atualmente localizada no Munici- 
pio de Lagoa de Velhos. O nome de Joana Ferreira já está rela- 
cionada na família de José Ferreira da Rocha, faltando apenas os 
nomes do seu esposo e filhos, o que passarei a fazer neste espa- 
ço. ; 
Joana Ferreira casou-se, em segundas núpcias, com João 
Batista Pinheiro Borges (Iêiê), que pertencia a uma tradicional 
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umília de nosso Estado, com ramificações em várias regiões. 
ICiê era irmão de Avelino Pinheiro Borges, chefe político do 
Juremal, antiga povoação do Município de São Gonçalo, de cuja 
ocalidade partiu Bento Urbano de Araújo, no ano de 1912, para 
lundar, na região fronteiriça, a povoação de São Paulo do Po- 
engi, hoje cidade. I&iê chegou a residir no Juremal, na compa- 
nhia do seu irmão. Avelino. São filhos daquele casal: Auta Pi- 
nheiro Borges, Áurea Pinheiro Borges, Auri Pinheiro Borges, 
Dagoberto Pinheiro Borges, Gilberto Pinheiro Borges, Argemiro 
'inheiro Borges, Jogilberto Pinheiro Borges, José Pinheiro Bor- 
ves, Maria Luíza Pinheiro Borges, Luci Pinheiro Borges e Ivo- 
nete Pinheiro Borges. Convém salientar que o Sr. João Batista 
Pinheiro Borges, casou-se, em primeiras núpcias, com Joana 
'erreira de Lima, de cujo matrimônio registro o nome do filho, 
l'rancisco Pinheiro Borges (Chicó Pinheiro), figura de projeção 
no Potengi. 

Ainda com referência à presença da família Rocha, em 
terras das regiões do Trairi e Potengi, tenho a registrar um fato 
revelado no livro “Cartas de um Desconhedido”, de autoria do 
Dr. Eloy de Souza, no qual ele cita que a moradia do Major Mi- 
guel Rocha. em Santa Cruz, servira de residência oficial para o 
Governador Joaquim Ferreira Chaves, por ocasião de sua per- 
manência naquela cidade e que o imóvel teria sido chamado de 
Palácio do Governo, pois o Chefe do Executivo ali despachava 
com os seus Secretários de Estado. 

Duas outras personalidades da família Rocha também 
são muito citadas em algumas obras publicadas. Trata-se do Sr. 
Camilo José da Rocha, que infelizmente não tivemos condições 
de obter maiores informações a seu respeito, bem como do Sr, 
Sebastião Rocha, antigo proprietário de uma Farmácia em Santa 
Cruz, que ainda existe na cidade e que pertence, atualmente, a 
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um de seus filhos. Fui informado, apenas, que o referido Sebas- 
tião Rocha chegara à cidade de Santa Cruz, há bastante tempo, 
vindo da cidade de Mossoró, onde tinha residência. Pode-se a- 
firmar, sem a menor sombra de dúvida, que o citado Sebastião 
Rocha pertence ao mesmo ramo dos Rochas que fixou residên- 
cia na Região Oeste do nosso Estado, sendo, portanto, um dos 
parentes próximos dos citados Rochas do Trairi e Potengi. 

Pesquisando no livro “Roteiro dos Azevedos e outras 
famílias do Nordeste”, de Sebastião de Azevedo Bastos, encon- 
trei vários registros a respeito da família Rocha, nas localidades 
de Brejo do Cruz e Bananeiras, do vizinho Estado da Paraíba, 
cujos descendentes se alastraram por outras regiões daquele Es- 
tado, bem como no Rio Grande do Norte. Com certeza, daquele 
tronco, que fora focalizado pelo parente Bastos, provém os fun- 
dadores da cidade de Santa Cruz. 
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CALENDÁRIO HISTÓRICO FAMILIAR 


MÊS DE JANEIRO 


.01.1862 — Nasce, em Parelhas — RN, Manoel de Aze- . 
vedo Maia, irmão do meu avô, Tomaz Henrique de Azevedo 
Maia. 


So 


01.01.1939 - Manoel Henrique de Azevedo, meu pai, 
é empossado no cargo de Sub-Prefeito do Distrito Administrati- 
vo de São Paulo do Potengi. 

.01.1959 - Aluísio Azevedo é eleito Presidente da Ma- 
ternidade de São Paulo do Potengi 

04.01.1927 - Nasce, em São Paulo do Potengi, o meu 
primo Manoel Dantas, filho de Manoel Pedro e Maria Amélia. 

04.01.1983 - Aluísio Azevedo Júnior é nomeado funcio- 
nário do Banco do Brasil. 

08.01.1981 - Aluísio Azevedo adquire uma casa resi- 
dencial, na Praia de Búzios, que fora financiada pelo Sistema 
da Habitação. 

09.01.1914 - Nasce, em Florânia, Pedro André Medei- 
ros tio da minha esposa. 

10.01.1986 - Marco Aurélio Rocha de Azevedo 
cola grau de Engenheiro em Eletricidade, pela UFRN. 

13.01.1988 - Denise Rocha de Azevedo, conclui 
o curso de Psicologia da UFRN. 

13.01.1991 - Nasce, em Natal, Alan Ramalho Her- 
culano Azeve- do, filho de Aluísio Azevedo Júnior e Ká- 
tia Ramalho Herculano Azevedo. 

14.01.1956 - Ocorre, em Natal, o casamento de meu 
primo Edgar Dantas, com Maria do Carmo Araújo Dantas. 


[amo) 
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14.01.1961 - Ocorre, no Recife —- PE, a abertura oficial 
do VII Congresso Brasileiro de Farmácia, do qual eu participei 
e que se encerrou em 20.01.1961. 

15.01.1944 - Ocorre, em São Paulo do Potengi, o casa- 
mento de minha prima Maria Leonor Dantas, com Oscar Alves 
de Lima. 

16.01.2000 - Ocorre o falecimento do Mons. Expedito 
Medeiros, no PAPI, em Natal, que é sepultado no dia seguinte, 
no interior da Matriz 

16.01.2001 - Inaugurado, em São Paulo do Potengi, o 
Memorial Monsenhor Expedito. 

17.01.1916 - Nasce, em São Paulo do Potengi, o meu 
irmão, Antão Azevedo. 

21.01.1884 - Nasce, em Picuí — PB, o meu tio, Sérgio 
Azevedo. 

24.01.1976 - Falece, no Rio, o meu irmão, Josias A- 
zevedo. 

26.01.1950 - Aluísio Azevedo é admitido Revisor, de 
A República. 

26.01.2001 - Lançado o meu livro “Mons. Expedito — 
O Profeta das Águas”, em São Gonçalo do Amarante. 

27.01.1946 - Realiza-se, em São Tomé, o casamento de 
Adonias Azevedo, com Maria Cícera Alves. 

28.01.1877 - Nasce, em Picuí, Jovelina Dantas, depois, 
mãe de Dom Adelino. 

29.01.1998 - O Decreto nº 13.775, do Governo do Es- 
tado, denomina Escola Estadual Prof. Aluísio Azevedo, a Es- 
cola de Ensino de 2º Grau. de São Paulo Potengi 

31.01.2002 - Realiza-se, em Natal, um jantar de confra- 
ternização da classe farmacêutica, no o qual este autor pronun- 
ciou um discurso. 
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MÊS DE FEVEREIRO 


01.02.1953 - Ocorre, em São Paulo do Potengi, o casa- 
mento de Alcides Azevedo, com Maria de Lourdes Campos. 

01.02.1964 - Falece, em São Paulo do Potengi, Joa- 
quim Raimundo da Silva, esposo de Tomásia de Azevedo 
Silva. 

02.02.1915 - Falece, em São Vicente, vitima de 
queda de cavalo, Antônio Adelino Dantas, progenitor de 
Dom Adelino. 

03.02.1893 - Nasce, em Picuí, Maria Azevedo, depois 
minha tia. 

04.02.1928 - Falece, em São Paulo do Potengi, a mi- 
nha irmã Petronila Azevedo. Nesta mesma época, tornei-me 
deficiente físico 

05.02.1925 - José Adelino Dantas, matricula-se no Se- 
minário de São Pedro de Natal. 

10.02.1954 - Ocorre a minha eleição para a Presidên- 
cia do Centro Social São Paulo, de São Paulo do Potengi. 

16.02.1972 - Realiza-se, em Natal, o casamento civil 
de José Ferreira da Rocha com Lucinete de Menezes Rocha. 

17.02.1967 - Falece Maria Amélia Batista Dantas, viú- 
va de Manoel Pedro, meu tio. 

22.02.1971 - Nesta data, fiz a transferência de minha re- 
sidência de São Paulo do Potengi para Natal. 

25.02.1960 - Nasce, em São Paulo do Potengi, o meu fi- 
lho. Franklin Rocha de Azevedo. 
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MÊS DE MARÇO 


01.03.1951 - Aluísio Azevedo é admitido como funcio- 
nário da Legião Brasileira de Assistência, em Natal. 

01.03.1965 - Aluísio Azevedo é nomeado Professor, pelo 
Governo do RN, ficando lotado no Colégio São José de São 
Paulo do Potengi. 

04.03.1983 - Nasce, em Natal, Aluísio Azevedo Neto, 
filho de Marco Aurélio Rocha de Azevedo e Rosângela Soares 
Mendonça de Azevedo. 

09.03.1912 - Falece, em São Paulo do Potengi, Fran- 
cisca Dantas de Azevedo, 1º esposa de Manoel Henrique Aze- 
vedo. 

09.03.1959 - Nasce, em Campina Grande, Edilma Araú- 
jo Dantas, filha de meu primo Edgar Dantas e Maria do Carmo 
A. Dantas. 

14.03.1889 - Nasce Joaquim Raimundo da Silva, depois, 
esposo de Tomásia Azevedo. 

14.03.1987 - Falece, em São Paulo - SP, Belchior Ter- 
reira da Rocha, meu cunhado. 

15.03.1976 - TFalece, em Natal, a minha tia Maria 
Azevedo. 

17.03.1910 - Nasce, em São Vicente, José Adelino 
Dantas, depois, padre católico, escritor, professor e Bispo Dio- 
cesano de Caicó, Garanhuns e Rui Barbosa. 

19.03.1935 - O então Padre José Adelino Dantas, or- 
denado há pouco tempo, é nomeado Reitor do Seminário de São 
Pedro, de Natal. 

19.03.1955 - Ocorre, no Rio de Janeiro, o casamento do 
meu primo Aguinaldo Dantas, com Otília Henrique Dantas 
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20.03.1972 - Falece, em Natal, meu sogro, Sebastião 
Ferreira Filho. 

24.03.1856 - Nasce, em Picuí, José Pedro Dantas, meu 
avô materno 

24.03.1983 - Falece, em Natal, Dom José Adelino Dan- 
tas, Bispo resignatário da Igreja Católica. 

29.03.1985 - Aluísio Azevedo, recebe o diploma de Só- 
cio Efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio G. do 
Norte. 

30.03.1990 - Lançado o meu livro “Dom José Adelino 
Dantas”, no Instituto Histórico e Geográfico do Rio G. do Nor- 
te. 

31.03.1976 - O Professor José Melquíades de Ma- 
cedo concede parecer favorável à contratação de Dom José 
Adelino Dantas, para Professor da UFRN. 


MÊS DE ABRIL 


01.04.1894 - Nasce, em Picuí, a minha tia, Silvina 
Azevedo. 
01.04.1961 - Falece, em Natal, meu pai, Manoel Hen- 
rique de Azevedo. 

. 03.04.1932 - Nasce, em São Paulo do Potengi, o meu 
primo Aguinaldo Dantas, filho de Manoel Pedro e Maria Amé- 
lia. 

07.04.1953 - Fui admitido como funcionário da Câmara 
Municipal de São Paulo do Potengi. 

10.04.1915 - Nasce, em São Paulo do Potengi, a minha 
prima Maria Leonor Dantas, filha de Manoel Pedro e Maria 
Amélia. É 
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21.04.1966 - Falece, em Natal, Luíza Dantas de Aze- 
vedo, esposa do meu irmão Josias Azevedo. 

22.04.1944 - Nasce, em Campina Grande, Manoel 
Dantas, filho do casal João Baptista Dantas e Adalgisa Azevedo 
Dantas. 

24.04.1894 - 
Azevedo Dantas. 

25.04.1980 - Aluísio Azevedo, encerra o 
CELPE, em Recife — PE. 

26.04.1996 - Lançado, na Capitania das Artes- Natal, o 
meu livro Cronologia do RN. 

27.04.1941 - Nasce, em Campina Grande, Jaildo Dantas, 
filho do casal João Baptista Dantas e Adalgisa Azevedo Dantas. 

28.04.1983 - A Perícia do INSS me concede, aposenta- 
doria por invalidez, que vigora a partir de 01.06.1983. 

28.04.1990 - Lançado, em Natal, no Instituto Histórico, 
o meu livro “Dom José Adelino”. 

29.04.1950 - Fui desligado das funções de Revisot do 
jornal “A República”. 

30.04.1983 - Por motivo de minha aposentadoria, fui 
desligado do Quadro de funcionários da COSERN. 


Nasce, em Picuí, minha mãe, Josefa de 


estágio da 


MÊS DE MAIO 


01.05.1822 - Falece. em Jardim do Seridó, Antônio de 
Azevedo Maia Júnior, meu tetravô. 

01.05.1932 - Nasce. em Rui Barbosa , o meu cunhado, 
Belchior Ferreira da Rocha. 
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02.05.1790 - Antônio de Azevedo Maia Júnior e Micae- 
la Dantas pedem uma provisão para erigir a Capela de Nossa 
S. da Conceição, em Jardim do Seridó. 

05.05.1885 - Nasce, em Picuí — PB, o meu tio José A- 
zevedo. 

08.05.1976 - Falece, em Natal, minha mãe, Josefa Aze- 
vedo Dantas. 

09.05.1914 - Nasce, no Município de Lajes, Adalgisa 
Azevedo, filha do meu tio Aprígio Azevedo, que após o seu ca- 
samento com João Baptista Dantas, passou ao nome de Adalgisa 
Azevedo Dantas. 

09.05.1957 - Nasce, em Natal, Rosângela Soares 
Mendonça, que depois, seria esposa de Marco Aurélio Rocha 
de Azevedo. 

09.05. 981 - Realiza-se, em Natal, o casamento de 
Marco Aurélio Rocha de Azevedo, com Rosângela Soares 
Mendonça. 

| 10.05.1958 - Dom José Adelino Dantas é transferido de 
Caicó para Garanhuns. 

12.05.1990 - Lançado o meu livro “Dom José Adeli- 
no Dantas”, em Caicó. 

13.05.1967 - Dom José Adelino Dantas toma posse co= 
mo Bispo da Diocese de Caicó. 

13.05.1990 - Lançado o meu livro, “Dom José Adeli 
no” em Carnaúba dos Dantas. 


14.05.1920 - Nasce, em São Paulo do Potengi, quem 
irmão, Josias Azevedo. 
14.05.1967 - Nasce, no Rio de Janeiro, Eátia Hama 


lho Herculano, depois, esposa de meu fill 
do Júnior. 


Muluta Aseve 
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15.05.1946 - Falece, em São Paulo do Potengi, a mi- 
nha avó, Tomásia Azevedo. ea 
16.05.1984 - Falece, em Natal, Zuzu Ferreira, tia de 
minha esposa. doe A 
19.05.1847 - Falece, no Acari, Tomaz de Araújo Pe- 
reira, meu pentavô, que fora o Presidente da Província do RN, 
em 1824. 
22.05.1911 - Nasce, em São Vicente, Julita Dantas de 
Araújo, irmã de Dom José Adelino Dantas. . 
22.05.1957 - Fui nomeado para as funções de professor 
da Escola de Comércio de São Paulo do Potengi. 
24.05.1917 - Nasce, em São Paulo do Potengi, o meu 
primo José Lourival Dantas, filho de Manoel Pedro e Maria 
Amélia. ; | 
24.05.1983 - Falece o meu primo José Lourival Dantas. 
25.05.1992 - Nasce, em Natal, Matheus Rocha de Aze- 
vedo Guedes, filho de Ricardo da Câmara Guedes e de minha 
filha, Denise Rocha de Azevedo. F 
28.05.1939 - Nasce, em Campina Grande, Jurandir Dan- 
tas, filho do casal João Baptista Dantas e Adalgisa Azevedo 
Dantas. . 
30.05.1948 - Nasce, em Rui Barbosa, Manoel Ferreira 
da Rocha, depois, meu cunhado. 
30.05.1957 - Ocorre, em São Paulo do Potengi, o casa- 
mento de meu primo Manoel Dantas, com Francisca Marques 


Dantas. 
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MÊS DE JUNHO 


01.06.1972 - Realiza-se, em Natal, o casamento do cu- 
nhado Manoel Ferreira Rocha, com Consuelo Fernandes da 
Rocha. 

02.06.1946 - Fundada, em Natal, a Casa do Estudante 
do Rio G. do Norte, da qual fui um dos seus primeiros inter- 
nos e Diretor. 

02.06.1948 -  Assumi, nesta data, o cargo de Diretor — 
Tesoureiro da Casa do Estudante, 

02.06.1963 - Nasce, em São Paulo do Potengi, o meu fi- 
lho, Aluísio Azevedo Júnior. 

06.06.1946 - O Cônego José Adelino Dantas, é eleito 
para a Academia Norte-Rio- Grandense de Letras. 

06.06.1982 - Lançado o meu livro, “História da Casa do 
Estudante do RN”, na sede da referida instituição. 

10.06.1952 - O Mons. José Adelino Dantas é eleito Bis- 
po de Caicó. 

12.06.1799 - Falece, em Jardim do Seridó, Micaela 
Dantas Pereira, esposa de Antônio de Azevedo Maia Júnior. 

12.06.1938 - Ocorre, em São Paulo do Potengi, o casa- 
mento de minha prima Maria Julieta Dantas, com Reinaldo Igle- 
sias. 


12.06.1985 - Proferi palestra na Loja Maçônica Acácia 
do Potengi, de S. Paulo do Potengi. 

14.06.1997 - Falece, em Natal, Edgar Dantas, meu pri- 
mo. 

15.06.1954 - Durante o Tríduo Rural de São Paulo do 
Potengi, fiz uma saudação ao Papa Pio XII. 

16.06.1958 - Ocorre o casamento de meu primo José 
Lourival Dantas, com Terezinha Augusta Dantas, 
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16.06.2000 - Nesta data, proferi discurso de saudação, a 
três novos sócios, que tomaram posse no Instituto Histórico e 
Geográfico do RN. 

17.06.1986 - Falece, em Natal, a minha irmã, Francisca 
Azevedo. 

18.06.1816 - Falece, na Fazenda dos Picos — Acari, Do- 
na Josefa de Araújo Pereira, viúva de Caetano Dantas. 

18.06.1996 - Falece, em Natal, minha sogra, Maria Me- 
deiros Rocha. 

22.06.1933 - Nasce, em São Paulo do Potengi, a minha 
cunhada, Maria de Lourdes Campos de Azevedo. 

23.06.1912 - Nasce, em Florânia, João Ramalho de 
Medeiros, tio da minha esposa. 

24.06.1965 - Nasce, em São Paulo do Potengi, minha fi- 
lha, Denise Rocha de Azevedo. 

25.06.1857 - Nasce, em Carnaúba dos Dantas, Tomásia 
Azevedo, depois, minha avó. 

27.06.1963 - Nasce, em São Paulo do Potengi, Maria 
Eliene Urbano de Medeiros depois, esposa de meu filho, Fran- 
klin Rocha Azevedo. 


28.06.1937 - Realiza-se, em Campina Grande, o casa-' 


mento do meu primo João Baptista Dantas, com Adalgisa Aze- 
vedo Dantas. 

28.06.1988 - Lançado o meu livro “História do Municí- 
pio de São Pedro”, naquela cidade. 

29.06.1940 - Nasce, em Rui Barbosa, Sebasiião Ferrei- 
ra Neto. 

30.06.1972 - Realiza-se, em Natal, o casamento de meu 
cunhado Sebastião Ferreira Neto com Consuelo Nunes Ferreira. 
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30.06.1979 - Ocorre, no Rio de Janeiro, o falecimento 
da minha prima Maria Leonor Dantas de Lima, esposa de Oscar 
Alves de Lima. 


MÊS DE JULHO 


01.07.1971 - Fui admitido como funcionário da CO- 
SERN. 

02.07.1950 - Nasce, em Campina Grande, João Dantas 
(Joãozito), filho do casal João Baptista Dantas e Adalgisa Aze- 
vedo Dantas. 

03.07.1881 - Nasce, em Picuí — PB, o meu pai, Manoel 
Henrique de Azevedo. 

03.07.1939 - Ocorre a transferência de minha residência 
para Natal, com o objetivo de promover os meus estudos. 

06.07.1900 - Nasce, em Vera Cruz, Sebastião Ferreira 
Filho. 

07.07.1993 - Lançado o livro “Genealogia e Antropolo- 
gia de um Povo”, de Ivo Ferreira Neto, na UFRN, do qual fiz 
sua apresentação 15.07.1997 - Ocorre a minha eleição para a 
Cadeira nº 30, da Academia Norte - Rio- Grandense de Le- 
tras, na vaga do acadêmico Manoel Rodrigues de Melo. 

17.07.1768 — Nesta data, Caetano Dantas faz a doação 
de terras, para a formação do patrimônio da Capela de Cuité, na 
Paraíba. 

18.07.1996 - Ocorre, na Churrascaria A Carreta de Na- 
tal, um almoço de confraternização dos ex — sócios da Casa do 
Estudante do RN, em comemoração dos seus 50 anos de finda 
ção. 
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19.07.1797. - Falece, no Sítio dos Picos de Cima, a- 
baixo do Acauã, o Coronel de Milícias Caetano Dantas Correia, 
meu pentavô. 

22.07.1912 — Realiza-se o 2º casamento de meu pai, Ma- 
noel Henrique de Azevedo, com a sua prima, Josefa de Azevedo 
Dantas. 

25.07.1923 - Nasce, em São Paulo do Potengi, Aridan 
Dias Pereira, depois, esposa de meu irmão, Antão Azevedo. 

26.07.1944 - Nasce, em Rui Barbosa — RN, José Ferreira 
da Rocha, depois, professor universitário e meu cunhado. 

29.07.1958 Nasce, em São Paulo do Potengi, meu filho, 
Marco Aurélio Rocha de Azevedo. 

31.07.1922 - Nasce, em São João do Sabugi — RN, Dary 
de Assis Dantas, depois, médico, professor universitário, Depu- 
tado Estadual, Presidente da Assembléia Legislativa, Secretário 
de Estado, meu primo e grande amigo. 


MÊS DE AGOSTO 


01.08.1987 - Ricardo da Câmara Guedes recebe o Grau 
de Médico, pela UFRN. Naquela época ele era esposo da minha 
filha, Denise Rocha de Azevedo. 

09.08.1975 - Falece, em São Paulo do Potengi, Ana Dan- 
tas, minha adorável tia. 

14.08.1950 - Assassinado, em São Paulo do Potengi, 
João Guilherme de Souza, esposo de Severina Guilherme, tia 


da minha esposa. 
15.08.1976 - Ocorre meu ingresso na Irmandade dos 


Passos, Natal. 
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: 18.08.1983 Realiza-se, na Academia de Letras, uma ses- 
são em homenagem a Dom José Adelino, por motivo de sua 
morte. O Dr. Otto Guerra profere o necrológio. 

23.08.1956 — Nasce Lucinete de Menezes Rocha, depois. 
esposa de José Ferreira da Rocha. 

23.08.1996 — Lançado, em Mossoró, o meu livro 
“Cronologia do RN” 

25.08.1978 — Proferi uma palestra, sobre o Duque de 

Caxias, no Ginásio Agrícola de Ceará Mirim. 

26.08.1938 — Nasce, em Rui Barbosa — RN, a minha fu- 
tura esposa, Maria Ferreira da Rocha, que depois adotaria o 
nome de casada, Maria Rocha Azevedo. 

26.08.1967 — Falece, em S. Paulo do Potengi, Raimundo 
André, tio de minha esposa. 

29.08.1950 — Nasce, em Rui Barbosa, meu cunhado, Eri- 
van Ferreira da Rocha. 

31.08.1975 — Fui demitido como Professor do Estado, 
por motivo de acumulação de cargo. 


MÊS DE SETEMBRO 


11.09.1826 — Casa-se, em primeiras núpcias, o meu bisa- 
vô Joaquim José de Azevedo, com Inês Maria de Jesus Barros. 
Tornando-se viúvo, Joaquim casa-se pela 2º vez com Luzia Pe- 
reira Cunha Azevedo, de onde nasceu meu avô Tomaz Henri- 
que Azevedo Maia. 

12.09.1987 — Realiza-se o casamento de minha (ilha, 
Denise Rocha Azevedo, com Ricardo Câmara Guedes, Ricardo 
e Denise se separaram em 1996. 
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3.09.1886 — Nasce, em Picuí — PB, o meu tio, Olímpio 
Azevedo. 
3.09.1949 — Ocorre a posse do Mons. José Adelino 
Dantas, na Academia Norte — Rio — Grandense de Letras. 
3.09.1958 — Dom José Adelino é empossado Bispo de 
Garanhuns. 
4.09.1930 — Nasce, em São Paulo do Potengi, meu pri- 
mo, Edgar Dantas. 

14.09.1952 — Dom José Adelino Dantas é sagrado Bispo 
de Caicó. 

20.09.1952 - Dom José Adelino Dantas é empossado 
Bispo de Caicó. 

20.09.1956 — Durante a realização da XII Semana Rural 
do RN, em São Paulo Potengi, pronunciei uma saudação ao 
Papa Pio XII. 

22.09.1917 — Nasce, em São Paulo do Potengi, o meu 
irmão, Alcides Azevedo. 

23.09.1912 — Nasce, em São Paulo do Potengi, João Bap- 
tista Dantas, filho do meu tio Manoel Pedro e Maria Amélia 
Dantas. 

24.09.1983 — Ocorre, em São Paulo do Potengi, o lança- 
mento do meu livro “História de São Paulo do Potengi.” 

25.09.1918 — Nasce, em São Vicente, Luíza Dantas de 
Azevedo, depois, esposa do meu irmão, Josias Azevedo. 

25.09.1995 — Falece, em Natal, o meu irmão, Adonias 
Azevedo. 

26.09.2001 — Pronunciei um discurso de saudação ao 
Dr. Francisco de Assis Medeiros, como novo sócio do Instituto 
Histórico do RN. 

27.09.1918 — Nasce, em São Paulo do Potengi, meu ir- 
mão, Adonias Azevedo. , 
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27.09.1981 — Nasce, em Natal, Mara Camila M. de Aze- 
vedo, filha de Marco Aurélio Rocha de Azevedo e Rosângela 
Mendonça Azevedo. 

28.09.1952 — Fundada, em São Paulo Potengi, a Farmá- 
cia Santa Rita 

29.09.1946 — Nasce, em São Paulo do Potengi, Jaime 
Haroldo de Azevedo, filho de Josias Azevedo e Luíza Dantas 
de Azevedo. 

30.09.2002 — Falece, em Natal, meu primo, Leonel Ulis- 
ses Dantas, que era filho do casal Manoel José Dantas (Manoel 
Pedro) e Maria Amélia Baptista Dantas. 


MÊS DE OUTUBRO 


01.10.1898 - Nasce, em São Vicente, Júlia Dantas, irmã 
de Dom Adelino. 

01.10.1905 - Nasce, em São Vicente, Tomásia Azeve- 
do Dantas, irmã de Dom Adelino e depois esposa de Joaquim 
Raimundo. 

01.10.1946 - Nasce, em São Paulo Potengi, Matia Araú- 
jo Rocha, filha de Manoel Cesário e esposa de Francisco 
Ferreira da Rocha. 

02.10.1934 - Nasce, em São Paulo do Potengi, Maria do 
Carmo Araújo Dantas, depois, esposa de meu primo, Edpar 
Dantas. 

03.10.1988 - Nasce, em Natal, Mariana Rocha de Aze 
vedo Guedes, filha -de Ricardo da Câmara Guedes e de minha 
filha, Denise Rocha de Azevedo. 

04.10.1882 - Nasce, em Picuí = PB, Francisca Dantas, 
depois, a 1º esposa de Manoel Henrique de Azevedo 
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04.10.1996 - Falece, em Natal, Francisco Ferreira da Ro- 
cha. 

05.10.1985 - Nasce, em Natal, Nathalie Medeiros Ro- 
cha de Azevedo, filha de Franklin Rocha de Azevedo e Maria 
Eliene Medeiros Azevedo. 

05.10.1990 - Falece, em Carnaúba dos Dantas, Júlia 
Dantas, irmã de Dom José Adelino. 

06.10.1941 - Nasce, em Rui Barbosa, Luís Ferreira da 
Rocha. 

06.10.2000 - Lançado, em Natal, na Capitania das Artes, 
meu livro intitulado “Mons. Expedito — O Profeta das Águas”. 

14.10.2000 - Ocorre, em São Paulo do Potengi, o lan- 
çamento do meu livro intitulado “Mons. Expedito — O Profeta 
das Águas”. 

15.10.1975 - Dom José Adelino Dantas apresenta, à 
Santa Sé, sua renúncia como Bispo da Diocese de Rui Bar- 
bosa, na Bahia. . 

17.10.1974 - Inaugurada, pelo Governador Cortez Pe- 
reira, com discurso deste autor, a Quadra de Esportes da CO- 
SERN. 

17.10.1988 - Nasce, em Natal, Franklin Rocha de Aze- 
vedo Filho, filho de Franklin Rocha de Azevedo e de Maria 
Eliene Urbano de Medeiros Azevedo. 

17.10.1991 - Proferi palestra no Colégio Agrícola de 
Jundiaí, sobre o tema: Município de Macaíba e seus vultos 
históricos. 

18.10.1952 - Fui afastado dos trabalhos da Legião 
Brasileira de Assistência, em Natal, para abrir uma Farmácia 
em São Paulo do Potengi.. 
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20.10.1989 - Franklin Rocha de Azevedo toma posse 
como Chefe do Cartório Eleitoral da 44º Zona, em Monte Ale- 
gre. 

22.10.1945 - Nasce, em Campina Grande, Janilson Dan- 
tas, filho do casal João Baptista Dantas e Adalgisa Azevedo 
Dantas. 

26.10.1957 -  Realiza-se, em São Paulo do Potengi, 
meu casamento com Maria Ferreira da Rocha. 

2710.1925 - Nasce, em São Paulo do Potengi, Aluísio 
Azevedo, depois, farmacêutico, professor, escritor e autor deste 
trabalho. 

27.10.1945 - A turma concluinte do Ginasial do Ateneu 
realiza uma excursão a São Paulo Potengi, hospedando-se na 
Fazenda de meu pai. 

28.10.1914 - Nasce, em São Paulo do Potengi, Francis- 
ca Azevedo, filha de Manoel Henrique de Azevedo e Josefa de 
Azevedo Dantas. 

31.10.1928 - Ocorre, em Olho d” Água, o casamento 
de meus sogros Sebastião Ferreira Filho e Maria Medeiros, 
que adotou o nome de Maria Medeiros Rocha. 


MÊS DE NOVEMBRO 


02.11.1897 - Nasce, em Ouro Branco — RN, Maria Amé- 
lia Batista, depois, esposa do meu tio Manoel Pedro. 

03.11.1957 - Realiza-se, em São Paulo do Potengi, o 
casamento de Belchior Ferreira da Rocha com Francisca 
Lopes. 

03.11.1984 - Falece, em Natal, o meu primo Manoel 
Dantas. 
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03.11.1989 - Nasce, em Natal, Tatiana Ramalho 
Herculano Azevedo, filha de Aluísio Azevedo Júnior e de 
Kátia Ramalho Herculano Azevedo. 

04.11.1922 - Nasce, em São Tomé, Maria Cícera Alves, 
futura esposa de Adonias Azevedo, meu irmão. 

05.11.1961 - Nasce, em Natal, Ricardo da Câmara 
Guedes, filho de Sérgio Guedes da Costa e Eliezer da Câmara 
Benfica. 

06.11.1790 - Antônio de Azevedo Maia Júnior e Mica- 
ela Dantas, que são meus tetravós, fazem doação de terras para 
o patrimônio da Capela de Jardim do Seridó. 

08.11.1948 - Falece, em Rui Barbosa — RN, Luís Fran- 
celino de Medeiros, ( Luís André ) e que era avô de minha es- 
posa. 

10.11.1882 - Nasce, em Picuí — PB, o meu tio, André 
Azevedo. 

10.11.1906 - Realiza-se, em São Paulo do Potengi, o ca- 
samento, de Manoel Henrique de Azevedo, com Francisca 
Dantas. 

11.11.1944 - Talece, em São Paulo do Potengi, o meu 
avô. Tomaz Henrique de Azevedo Maia, com a avançada idade 
de 98 anos. 

12.11.1958 - Dom José Adelino Dantas é transferido de 
Caicó, para Garanhuns — PE. 

12.11.1962 - Falece, em São Paulo Potengi, Tomásia 
Azevedo, 

12.11.1975 - Dom Adelino Dantas, renunciando o Bis- 
pado de Rui Barbosa, retorna a Carnaúba dos Dantas, onde 
passa a residir. 

13.11.1994 - Falece, em Natal, Manoel Ferreira da 
Rocha. 
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18.11.1925 - Fui batizado, nesta data, em São Paulo do 
Potengi, pelo Padre Severino Ramalho, vigário de Macaíba. 

18.11.1934 — José Adelino Dantas é ordenado padre, 
em Natal. 

20.11.1891 - Nasce, em Picuí — PB, o meu tio, João 
Azevedo. 

20.11.1997 - Aluísio Azevedo toma posse na Cadeira nº 
30 da Academia Norte - Rio- Grandense de Letras. 

27.11.1799 - Ocorre, no Seridó, o casamento de José de 
Azevedo Maia, com Tomásia Maria Dantas de Azevedo, 
meus trisavôs. 

27.11.1929 - Nasce, na Fazenda Guanabara, em Barcelo- 
na, João Ferreira da Rocha, depois, meu cunhado. 

28.11.1786 - Falece, em Conceição do Azevedo, hoje 
Jardim do Seridó, o português Antônio de Azevedo Maia, que 
era meu pentavô. 

28.11.1974 - Nasce, em Natal, Stanley de Menezes Ro- 
cha, filho de José Ferreira da Rocha e de Lucinete de Menezes 
Rocha 

29.11.1913 - Nasce, em São Paulo do Potengi. a minha 
prima Maria Julieta Dantas, filha de Manoel Pedro e Maria A- 
mélia. 


MÊS DE DEZEMBRO 


02.12.1945 - Aluísio Azevedo, pela | vez, exvIue a 
direito de voto. 

02.12.2001 - Aluísio Azevedo, recebe um [opnenanom 
do 1º Congresso Regional de Análises Clinton do Maple 
de Natal. 
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03.12.1988 - Realiza-se, em João Pessoa, o casamento 
de Aluísio Azevedo Júnior, com Kátia Ramalho Herculano. 

05.12.1910 - Nasce, em Florânia — Rio G. do Norte. a 
minha sogra, Maria Medeiros Rocha. 

05.12.1991 - Discursei no Instituto Histórico do RN, 
homenageando Dom Pedro II, pela passagem do centenário de 
sua morte. 

05.12.1992 - Talece, no Rio de Janeiro, o meu primo 
Aguinaldo Dantas. 

06.12.1936 - Nasce, na Fazenda Guanabara — Batcelo- 
na, meu cunhado, Francisco Ferreira da Rocha 

07.12.2000 - Em solenidade realizada na Câmara Muni- 
cipal do Natal, recebi o título de Cidadão Natalense. 

08.12.1992 - Pronunciei um discurso, em São Paulo do 
Potengi, na festa dos 25 anos de diplomação da 1º turma de 
alunos do Colégio São José. 

10.12.1951 - Os concluintes dos Cursos de Farmácia e 
Odontologia da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Na- 
tal, realizam viagem de estudos ao Recife. 

11.12.1996 - TFalece, em Natal, Antão Azevedo, meu 
irmão. 

12.12.1945 - Realiza-se, em Barcelona — RN, o casa- 
mento de meu irmão Josias Azevedo, com Luíza Dantas. 

13.12.1979 - Nasce, em Natal, Luzigrácia de Menezes 
Rocha, filha de José Ferreira da Rocha e de Lucinete de Me- 
nezes Rocha. 

14.12.2001 - Ocorre. em Natal, a comemoração do cin- 
quentenário de formatura da 1º turma de farmacêuticos da anti- 
ga Faculdade de Farmácia e Odontologia de Natal, da qual este 
autor fora um de seus integrantes. 
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15.12.1898 - Nasce, em Florânia, Raimundo José Me- 
deiros depois, tio da minha esposa. 

15.12.1984 - Ocorre, em Lagoa de Velhos — RN, o lan- 
çamento do livro deste autor, “História de Lagoa de Velhos”. 

15.12.1995 - Ocorre um encontro dos ex - alunos do 4º 
ano Ginasial do Ateneu, turma de 1945, em comemoração ao 
seu Jubileu de Ouro. 

15.12.2000 - Recebi o título de Cidadão monte alegrense, 
em solenidade realizada na Câmara Municipal daquela cidade. 

16.12.1930 - Nasce, em Rui Barbosa, Jaime Ferreira da 
Rocha, depois, meu cunhado 

16.12.1933 - Nasce, em Rui Barbosa, Ana Ferreira da 
Rocha, depois, minha cunhada. 

17.12.1981 - Passei a perceber o benefício de auxílio- 
doença do INSS, até a data de minha aposentadoria. 

18.12.1935 - Nasce, na Fazenda Guanabara - Barcelona, 
Antônio Ferreira da Rocha, depois, meu cunhado. 

19.12.1947 - Falece, em Santa Cruz — RN, Jovelina 
Dantas, tia deste autor e mãe de Dom José Adelino Dantas. 

20.12.1998 - Em São Paulo do Potengi, por ocasião da 
diplomação da turma concluinte da Escola de 2º Grau Prof. Alu- 
ísio Azevedo, pronunciei um discurso, focalizando a educação 
naquela terra. 

21.12.1983 - | Realizado, em Natal, o casamento de 
Franklin Rocha de Azevedo, com Maria Eliene Urbano de 
Medeiros Azevedo. 

21.12.1985 - Ocorre, em Barcelona, o lançamento do 
meu livro “História de Barcelona”. 

22.12.1951 - Ocorre, em Natal, a colação de pro ca 
minha turma de farmacêuticos da Faculdade de [armicii o 
Odontologia de Natal. 
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22.12.1972 - Realiza-se, em Natal, o casamento de 
Francisco Ferreira da Rocha, com Maria Araújo da Rocha. 
23.12.1887 - Nasce, em Picuí, Luzia Azevedo Dantas, 
minha tia. 
24.12.1846 - Nasce, em Picuí, meu avô Tomaz Henri- 
que Azevedo. À 
24.12.1874 - Nasce, em Picuí, Francisca Azevedo, fi- 
lha do casal Tomaz Azevedo e Tomásia Azevedo. 
24.12.1946 - Ocorre, em São Paulo do Potengi, o ca- 
samento de Antão Azevedo, meu irmão, com Aridan Dias 
Pereira. 
24.12.1963 - Ocorre, em São Paulo do Potengi, o casa- 
mento de Antônio Ferreira da Rocha, com Hélia Rafael de 
Oliveira. 
27 A2.1992 « 
sua História. 
28.12.1993 - Falece, em Natal, Severina Guilherme. 
29.12.1875 - 
Azevedo. , 
29.12.1962 - Falece, em Natal, a minha prima Maria Ju- 
lieta Dantas Iglesias. 
30.12.1952 - Manoel Henrique de Azevedo é nomeado 
Juiz de Paz de São Paulo Potengi. 


Lançado, em Monte Alegre, o livro de 
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Nasce, em Picuí, o meu tio, Aprígio 


ÁRVORE GENEALÓGICA DE ALUÍSIO AZEVEDO 


Pais : Filho de Manoel Henrique de Azevedo e Josefa de 
Azevedo Dantas. 


Avós : Neto de Tomaz Henrique de Azevedo Maia e de 
Tomázia Maria de Azevedo, que são os pais de Manoel Henri- 
que de Azevedo, Neto de José Pedro Dantas e Joana Francelina 
Dantas, que são os pais de Josefa de Azevedo Dantas. 


Bisavós : Bisneto de Joaquim José de Azevedo e Luzia 
Pereira da Cunha Azevedo, que são os pais de Tomaz Henrique 
de Azevedo Maia. Bisneto de Pedro José de Azevedo Dantas e 
Ana de Azevedo Dantas, que são os pais de Tomázia Maria de 
Azevedo e de José Pedro Dantas. 


Trisavós : Trineto de José Dantas de Azevedo Maia e de 
Tomázia Maria Dantas de Azevedo, que são os pais de Joaquim 
José de Azevedo. 


Tetravós : Tetraneto de Antônio de Azevedo Maia Júnior 
e de Micaela Dantas Pereira de Azevedo, que são os pais de José 
Dantas de Azevedo Maia. 


Pentavós : Pentaneto de Antônio de Azevedo Maia e de 
Josefa Maria Valcácer de Almeida Azevedo, que são os pais de 
Antônio de Azevedo Maia Júnior. Pentaneto de Caetano Dantas 
Correia e de Josefa de Araújo Pereira Dantas, que são os pais de 
Micaela Dantas. 
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Hexavós — Hexaneto de José Antônio de Azevedo Maia e 
de Isabel Pereira Alves Maia, que são os pais de Antônio de 
Azevedo Maia. Hexaneto de José Dantas Correia e de Isabel da 
Rocha Meireles, que são os pais de Caetano Dantas Correia. 
Hexaneto de Tomaz de Araújo Pereira e Teresa de Jesus de Ara- 
újo Pereira, que são os pais de Josefa de Araújo Pereira Dantas. 


ÁRVORE GENEALÓGICA 
DE MARIA ROCHA AZEVEDO 


Pais : Filha de Sebastião Ferreira Filho e de Maria Me- 
deiros Rocha. 


Avós : Neta de Sebastião Ferreira da Rocha e de Maria 
Marinho da Rocha, que são os pais de Sebastião Ferreira Filho. 
Neta de Luiz Francelino de Medeiros e de Ana Leopoldina de 
Medeiros, que são os pais de Maria Medeiros Rocha. 


Bisavós : Bisneta de José Ferreira da Rocha e de Vitória 
Ferreira da Rocha, que são os pais de Sebastião Ferreira da Ro- 
cha. Bisneta de André Clementino de Medeiros e de Antônia 
Medeiros, que são os pais de Luiz Francelino de Medeiros. Bis- 
neta de Joaquim Hermógenes de Andrade e de Maria Andrade, 
que são os pais de Ana Leopoldina de Medeiros. 


Trisavós : Trineta de Miguel Ferreira da Rocha e de Jo- 


ana Batista do Amor Divino Duarte Ferreira da Rocha, que são 
os pais de José Ferreira da Rocha. 
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HOMENAGEM PÓSTUMA 


Cumpro o dever de prestar uma significativa e justa ho- 
menagem, nesta obra, à figura incomparável de Manoel Henri- 
que de Azevedo, meu progenitor, que se encantou há 41 anos. 
Os exemplos luminosos de sua existência, que nos foram lega- 
dos e que iluminam os caminhos de seus descendentes, são O 
atestado elogiiente de sua marcante personalidade, toda ela dedi- 
cada à causa do amor ao trabalho e ao cumprimento do dever. 

Não encontrei outra forma mais carinhosa e expressiva, 
para a execução desta tarefa, senão a de transcrever um trecho 
de uma carta, que o seu sobrinho, Dom José Adelino Dantas, me 
enviou, após a data de seu falecimento. 

Vejamos o que ele escreveu: 


“Seu pai foi um desses homens de bem, que Deus fez cru- 
zar os caminhos de nossa vida. Grande e muito grande. São 
Paulo do Potengi precida esperar muito para ver um outro i- 
gual ao saudoso tio. Não conheço nenhum que, aí, jamais se 
tenha aproximado de sua envergadura moral. Junto dele, a gen- 
te sentia aquela confiança, que só sente junto aos homens justos 
e só os homens justos sabem impor. Meu caro Aluísio, caiu, 
tombou o gigante da família. O oráculo amigo e providencial 
que todos ouvíamos e consultivamos. Resta-nos, entretanto, sua 
memória, seu nome, seu valor, seu exemplo, o mais alto padrão 
de honradez e de dignidade, para seus filhos, netos, todos os 
seus descendentes. Sua figura de homem bom, manso, sensato e 
Justo ficará para sempre na memória e na alma de toda a Jfami- 
lia,” 
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